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AMO 111 
i'1- L-eas 

3 E = » r o p > r i © c i a c i e c i e G E S A J E ^ l F I I B E Î I R . O « S c C . 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 semes t re . . 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 > . . 161000 

EXTRANQBIRO, anno 60$000 
P a g a m e n l o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 9 de abril de 1895 

AVISOS 
W A «ror.UA « A D I MAIO« (TTaOU&AÇlO m 

1*090 O IHTIAIOM ÜO MTAJDO 

«3üdl?TOdIí>-Â4fí 16 d4 Soitmbro lí 
C»lt» do Correio. W. «nderoço Ultff. Commtrcin 

Teiopkoae ». 661 

flfo »gentes desta folha os irs t 
No Elo—Livraria Mont"Alvern®, roa do Ou-

•idur, 82 
KM TIANTOS—.Joaquim Honres Junior. 
KM TAUHATÉ—Alvaro Guerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lula. 

R E A L 
I . I Q I I I» % €' Ï O F I X A I . 

do fazendaa, raodaa o nrmarlaho, roupas bran-
cas p>ra liomens o sentioraa e pprrunurliiH. 

5«-% — R u a «I» M. l ien t» — &«-.% 
(Perto do largo do Rosario) 

K x p o s i ( ; A o 
Objectes de pbantasla, proprio» para presen-

tes, »ibuns para retratos, blnoculos dos molbo-
ros fabricantes, objectos de bronze brinquedos, 
cartões surproaas, Brande variedade do papeis 
de pbaotuaia, escolhido sortimento do artigos 
para escriptorlo, para desenho, bem como pa-
pels para desenho, plau'ns etc.—Preços bara-
tíssimos.—Na I n d u s t r i a l d o S ã o P a u l o . 
—RUA DIRKITA, N. I4 K RUA 15 DK NOVEM-
BRO, N. 10. 

C O M P R A - S E O U R O 
IVA F A B R I C A D E J Ó I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
Manoel Borges de Carva lho 

I I I . I P P A M de Portugal, America do Sul e das 
extradas de ferro B. Paulo, Minas o Rio. 
Veodem-ee na I n d u s t r i a l d e S . P a u l o , 
(\ rua Direita, n, 14 e Ifi de Novembro, 
n. if>. 

CM G A. UTERO E VIAS URINARIAS 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com p ra t i ca de Pa r i s e Vienna 

Rna Direita, £0 (das 12 .-is 2 horas da Urde) 

O s l e g í t i m o s preparados de Coliect da Fon-
seca, ex-gerente o succossor de Kugenoi 
Marques de Hollania, acham-se á voada nos 
depositários BARUEL A C. , rua Direita, n. 1, 
e largo da Só, n. 2 . - 8 . Paulo. 

D l B E T T E N C O U R T RODRIGUES 
Dl Kacullaile do Me-Jîc'B» de Parla, 

tferanru d* C,vlû ala R jftl dk, Dolência» d« 
ManAa, OO-lal 4ft seaitoinle d« Franca 

Roaldencia-Eua da Uberdade. HR. 
ConaultorlQ-ftua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TBI.RPHONB «OI. 

C a s a e s p e c i a l d c p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de S..JOÎO, ns . 30 È~34 

O « I r . O c t á v i o M e n d e s 
fix-Juii do direito 

A d v o g a d o 
Racr'pU.rio Boa Direita, 10-r. 
Bealdencia Largo doa üuayanaiea, 20 

COMPANHIA BíNHl RIO-GR NOENSE "ALVES" 
F i l e t o O . P e r e i r a , agente em B. Paolo 

Uua /Iritjudriro TuUal, 05—Caixa do Corriio, 117 
A < | t i a i n f j í c z n d e ( « r a n a d o 
t o n l c o , a n t i f e b r i l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l r - n t e v e h l c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s l o d u r a d o s e a r s e n l o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
I n t e s t l n a e g . 

C O I . L K G I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d l a h y 
Roaiam alguna lcgarea dlrponlvela. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
R e s i d ê n c i a e c o n s u l t o r l o 

t a , 10 A . T e l e p h o n e , 
tas , d e H l « 

. r u a Direi 
42. Consul-

TELE6RAMMAS 
mo. M 

—»oram lionlcm a fpo l i ad»« U ra-
d a i r r r a . 

- O rir. p m t l c n l e pa r t e ni ininl i i 
p a r a Pr t ropol la , r r j r r w s n d o »* n o 
•lia IS. 

- I l e a l e m . o prmldi -n lc «la Hi-pu-
Itllra foi vlaltiado por mnlto» niinU-
droM f , t r a n | [ H r a a . 

—Val a r r rriii»»l«lo p a r a Ju ta d c 
P á r a o » ( r u i r da r a l a t S o do «»orlo 
U n e . da 10. r . «tpnlrnl. 

—Foram ronrrdldoH dou« meara d r 
llrpnçia mo eiiRcnholro l o B a l a a t i 1 

4'oclho. 
—.tuclori«ou-»c o Itrilxli II uni. a 

a b r t r u m a r a l aa Ulinl na Hahla. 
_ K«l M o n l r t Idro foller-ia o <f lho 

eouuna iadnnl r de vapore». Helliiuii. 
que. lia dia». Iiavla alll d e a e m b a r r a -
do dl' b a r d o de u m vapor do I.lo>d 
•araailelrn. «ravenie i i le enfermo. 

—«pparlr lo Nnra i i a «eitiilu para I». 
Pedr i t o . eoin o fim de dexalojar o <•«-
roue l P a r t n n a l . 

— "Ho a rUaniada. 
U e»«a « a p i t a i , do dr. »bbot . 

- B e l n n dianldenrla e n t r e o dr . 
4'aH.illioN e o» B f n e r a e » U n i a e I l lp-
polyto. 

% b o r d a du «apor • MAL»». 
emV>r<uraiil eiu Moatevld io . enni 
ileatiita '> e»ui r ap i t a l . o» olHrlaea 
do e» e r r t í o Kabellu l lor lm. o i t o l l r«-
t i i . ToUlM« A z a m b u j a . Tlieophllo l ar-
Unas r I n p i l i r a n o l l n e o a t l a r u . 

llJO ftbnn ' ort »»('i"' '«/') 

f H 
« ate . 
VF.o l o i i a l am irada«. 
Mereudo. fr<»u\o. 
D n i i s r a n i fi i .on« •arca». 
Maliírani liara a K«R».PA T.OOO. 
B*AI'a O» E:*lad««-I nltlon. •»••43. 
OlNteni itx.1**-
- .* V l f n n d r « a r e n d e u LI«Je VEIA 

• t t . t f i i 
A n»*ehedor lo . J l i O I » »»!• 

- H u i l i a r a l a murl l lmn. 
4 ntriiatuNf 
I l i b a r n a r l a u a l «Vieira», de l l a j a -

by, m m «urina Kenea*o«. A ardeu«. 
l a p a r e a in t f l rara . i a a e a * . de ( ' a r -

,1111. com ca r i üo. a U l l a o a Monn. e 
• I . lhe- . d e Moiithumpton. ranl va -
rio» n e n r r o « . a l lor ty 4.111a & 4'. 

Hablraui o» l apo rea l ua l e r ea , 
„Dal ton», paru ,»e»-Orleaii». 

' «Klb r» . poro o Ulo. 
_ * a r l o a o t l t r l a e a d e p o l i r i a f u r a m 

b a j e . p r t - e e d l i l o » d » b a n d a d a m u a i e a 
d o t ' * talalhto d o f o r ç a p u b l l r a . r e -
r e b e r mm « I n ç S a d a . H . P a u l o H a l l -
« a , . . « e o i n a r l « a n a a l b o . q u e . e m 
k a > r a r p a r t e d » a i e a m o r a r p o . d e l -
v a a d o . p o r é m , m a r » a l l n » e a t e d e 
aeaa p r a i a » . 

O d e | e « a d o d e p a l l r l a f a l h a j a d r a -
p e d i r - » e d a o f H r l a l l d a d e q u e d e v a , 
„ a a a k i . a e a m p a a h a r a f o r r a q u e a r 
r e f i r a p a r a r a a a r a p i t a l . 

{Dm «MV etrrmfJmlt) . 

ASSUMPTOS HUNICIPÀES 
ã ú ã n 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCTOa, Unha 150 r í la 
SBC^AO LIVRK, linha 250 róis 
NA PIUilHlRA PAGINA, Unha 600 róis 

P a u n m c i i t » a i l i a n l a d o 
Zf) 

Nom sorapro podemos oscolhor, para 
objocto do nossas reclamavOes, odori 
feros assumptos q u » vSo dololtar o 
olfacto dos nobros edis. 

llojo vamos t ra tar do uma noeossl-
dado imprescindivel o que talvoz os 
srs. vereadores considerem do Bomo-
nos importancia, mas quo so nos afli-
gura inadiavol, por constituir isso mes 
mo—uiua necesèidado—o aer obrigaçfto 
da Camara zelar pelo conforto doB 
munícipes. 

A situavüo creada para o publico, 
pola improvidoncla municipal, está 
sondo verdadolramento oppressiva, qua-, 
si odienta, torturante, inquisltorial. 

A' expansão da capital com Buas 
enormes o absurdas ramificações do 
alamedas, avenidas, ruas, galgando 
pelas encostas, transpondo as ominon-
clas o emaranhando so nas varzoas, o 
ao crescento augmento da população, 
om Bua maioria immlgrantos europeus, 
quo vivem fóra do caea desde o rom 
per da madrugada ató ao cahir da 
noite, molrojando om múltiplas occu-
paçOes, iudo a maior parto a todos os 
oxtremos da cidade, como vendilhões 
ambulantes, nSo tCm correspondido 
medidas do cautelosa providencia para 
preservar ossa população erranto dos 
horrores da sCdo, da impossibilidade 
do satisfazer urgente procisao corpo-
ral o do oncontrar abrigo momontanoo 
para a excessiva calma ou a chuva 
brusca o violenta. 

Aseim, nilo ha torneiras do bôa agua 
dissominadas poias praças publicas ; fal-
tam arborisaçao o bancos aos largos 
prlncipacs da cidade—como os da Re-
publica. do Arouche, dos Ouayanazos, 
da Liberdade, da Concórdia o outros— 
e alpendres aos edilicios públicos ; nüo 
so encontra, om toda a cidado—o quo 
6 inconiprohensivel o monstruoso — 
uma única latrina publica ! 

imagino so quo um pobro diabo EO vê 
inopinadamente a-saltado por fortos dô-
res no ventre, estando a distancia do >ua 
casa. Ou ha dc at tentar contra a docên-
cia o a hygieno, do encontro a qualquor 
muro, enxovalhando a rua, ou terá do 
soffrer angustias, quo, como acima 
dlssémos, süo mais lancinantes do quo 
as torturas do Santo Ofllcio. 

Noin vonham dizer nos os s rs . vo-
roadores quo estSo isentos dostas fra-
quozas humanas ou quo ha por toda 
porto terrenos cm aborto, ondo £ fá-
cil sahir dos apuros. 

Esses terrenos, so oxlstcm, 6 por 
tolerancla abusiva, pois quo as postu-
ras oxlgom tapumes. 

A falta do latrinas, sempre limpas, 
tendo cada uma seu gnarda efToctlvo, 
o construcçlo elegante, em fôrma do 
chalet ou pavilhão, 6 uma das muitas 
vergonhas dosta capital, cujas Muni-
cipalidades nunca cogitaram nom co 
gitam nas cominodidades do publico o 
no docoro das famílias, ofTendldo cons-
tantemente poios actos indecentes pra-
ticados pela gento grosseira. 

Ti' tempo do olhar por estas cousas, 
a nSo querermos continuar a fazor 
tristo figura peranto aquclles quo nos 
visitarem. 

J á bastam, para infeccionar a cida-
de, as podridões amontoadas no largo 
da 86, ondo pormanecom os carros de 
praça, o as emanações ammonlacas do 
todos os mictórios o do abjoeto o im-
mundo bccco dos Mosquitos. 

Voiu fixar sua rosldencia nosta ca-
pital, deixando do voz a prospora ci-
dado do Taubató, o nosso illustrado 
collaborador o born amigo sr . A varo 
Guorra. 

0 sr . Maximiano Banis ta Buono 
foi nomeado agente do correio de 
Salto Orando do Paranap inema, osta-
ç&o deste Estado. 

Cadeia publica. 
Pro8os existentes 218 

« <m custodia . . . . 03 

Total. . . 311 
Comman Ion a guarda o alf res Ber-

nardino da Silva Lopes. 

Foram oxonerados os agentes do 
oorreio: 

De Sil to Orando do I 'aranapaaema, 
Fernando Moura, a pedido; 

Da estação do Colónia, Theoph lo 
do Oliveira, também a pedido; 

Da villa do Piqueti , Manoil Luiz 
Ferreira 

Afogado. 
Hontem, & uma hora da tardo, foi 

retirado do um atlluento do ribeirão 
do Yplranga, um pouco aiieanto da 
villa Marianna, om um logar chamado 
Sant'Anna, o cadavor de uiu homem, 
que immediatamento foi tratuportado 
para o Nocroterio Municipal. 

O examo cadavérico fel o o dr. Xa-
vior do Barros, quo vorifleou quo a 
morte foi produzida por asphyxla por 
submerifto. 

Sabe-se quo o afogado estovo dous 
dias dentro dagua, pois quo, tendo Ido 
no dia tl do corrente, ás (1 horas da 
tardo, banhar se ao roforido córrego, 
nfto voltou mais a sua casa. 

0 Infeliz chamava-BO Andrelino Mon-
des líodrlgues, do 28 annos doodado, 
brasileiro e morador om Itapecorlca. 

Kntiarhm no p a t o do Rio do Ja-
neiro, o auno pjeeadu, HJ.71I im 
migianl f f , dos quacs 14.201) portugoo-
•e . 

A'éin áítUe, 17.770 espontâneos. 

Foi rcmetlldo ao (loniielbo do Ins-
trui çfio Publica o riqucrlmento do 
sr. Fihnclico d» OlWeiia Chsgas, Ins 
p'Clt>r do 18." dbtr le to da capital, pe-
dindo a mudança da léde dtquelle 
dibtiicto paru Jundlahy. 

<K' Directoria do Serviço S»nlta-
rio» foi o dodpaubo quo dou a Soore-
tarlu do Interior a um ofllcio do lo-
tondeiite municipal de Ijoraaa comtnu-
nleando o lallooimento ilo um indivi-
duo, EO dia 2 do corrente, apro6en 
tando todos os •yuiptomas de tholera-
tpoibui. 

A Secretaria do Interior «ouicicnj-
con à da Pazonda que, em data de 
fl do coirente, foi o s r . Oullherme 
Maohsdo nomeado prático de plierma-
cla e aaxlllar 4o piwmaooutloo do 
Uospltol 4o I toUmaut«. 

OPINIÕES 
Os ffusilados f r a n -

c e z e s 
Os leitores conhecem, do corto, o 

triste episodio da revolta quo deu logar 
a uma reclamação diplomatica por 
parto da França. 

Piorro Buet to o Charles Muller eram 
dous ongenholros daquella nacionali-
dade, quo prestaram sorvlçis A esqua-
dra revolucionaria. 

Batida esta, achavam-se cllcs om 
Santa Catharina. Nio quizeram fugir. 
Ao contrario : logo quo no Dostorro o 
governador fiorianista assumiu o po-
dor, Buetto e Muller o procuraram, 
propondo ao para rotlrar os torpedos 
collocados no porto, trabalho quo só 
monto olloa poderiam realisar sem 
acclilento, por saborom a posiça<j oxacta 
dos torrivola ongonhos. 

0 governador acccltou o dou-lhos 
um salvo-conducto, para Irem a bordo 
do navio chofo da frota legal offorecor 
seus prostimos ao almiranto Joronymo 
Oonçalvos. 

Esto ofllcial acolheu-os bem. Por 
melo do uma portaria, já publicada em 
vários jornaos, nomoou-os oncarrega-
dos dos trabalhos necessários ao sal-
vamonto do Aquidaban o da iíarcilio 
Dion, navios quasl subraorgidos ontao, 
por effelto do combate. 

Finda ossa tarofa, accroscontava a 
portaria, Buotto o Muller ficariam in-
cumbidos do dirigir as ofüelnas do 
Arsonal do Marinha do Estado. 

Os francozo8 dosomponharam porfoi-
tamonto a sua missão. Após dous mo-
zea do labor insano, passando nao raro 
dias o noites com agua ató á cintura, 
conseguiram põr a nado os vasos 
compromottldos, salvando bfla porção 
da fortuna publica o ontregando aos 
triumphadores o sou maior tropheo. 

Concluída a obra. Buotto o Mullor 
n.lo foram rocoinponsados, como so 
lhos promottflra. Em vez do permittir 
quo elics seguissem para o Rio, a 
bordo do Aquidaban, como so accor-
dira, o almiranto Gonçalves fei os 
apresentar ao coronel Moreira Cesar. 

Esto, som os intorrogar, prescindin-
do do qualquor simulacro do processo 
ou julgamento, aandou os fusilar . 

Tudo isto consta do uma commo-
vodora car ta dirigida poios infelizes 
ao ministro da França, na vespera da 
oxecuçao. 

Esta horrivol tragedia, cu ja simples 
narrativa dispensa commontarios, pro-
duziu na nobro patria doa fusilados 
vivíssima impressão. 

0 roprosontanto francoz no Rio do 
Janeiro rocobou ordem do reclamar 
energicamonto a puniçSo dos culpados 
o as reparações do justiça. 

Entabolaraiu so a respeito longas 
discussões diplomáticas. 

A principio, o nosso govorno tentou 
negar a authenticiilado do facto, asse-
verando que os dous engonheiros so 
haviam ovailido da fortaloza ondo es-
tavam detidos. 

Rendou-so, poróra. afinal, ii ovidon 
cia das prova3 oxhlbidas. 

Nao podondo chegar a accôrdo com 
o ministro francoz no Rio, obtovo quo 
a questão fo3so tratada, om Paris , en-
tro o nosso plenipotenciário alli acre-
ditado o o governo da grande ropu 
blica. 

Depois do mil peripocia3, quo nao 
monta recordar, acaba do flrmar-so 
esta solução : 

O govorno brasiloiro pagará á famí-
lia das victimas côrca do mil contos 
do róis, o quo importa reconhecer o 
crimo praticado o a procodencia da 
reclamação. 

Ainda mais : como a França, ba-
Boiada om obvios motivos do morali-
dado o direito, nao abro mao do oxl 
gir o castigo dos criminosos, o nosso 
governo, ao solicitar do Parlamonto o 
credito preciso para pagamento dos 
mil contos, promovorá a accusaçâo dos 
srs. Moreira Cesar, Joronymo Oonçal-
vos o Floriano Peixoto, responsáveis 
por esta o quejandas compl ciçõos. 

Tenho estas informações do fonto 
seguríssima : o proprio ministro do 
França, quo, som pedir rosorva, con 
fiou as a pessõa de minhas relações. 

0 exposto Buggoro algumas slngolas 
considorações, a saber : 

1.* So o governo vai pagar indem-
nlsaçao áa famílias dos fusilados fran 
cozes, porquo o nao fará tambom ás 
do tantos compatriotas nossoa, vlctl 
maa de attontados idênticos ao refo 
rido, senão maia atrozes o injustificá-
veis ? I 

2 ' O almiranto Gonçalves o o ma 
reehal Floriano tòm uitlmamonto ad-
quirido, com geral notoriedado, lin 
p rtantes proprlodados agrícolas o ur-
banas. Náo seria razoavol quo a In 
domnlsaçao, om logar do sahlr das 
algibeiras do contribulnto, oorrosse 
por conta desses conspícuos milita 
res V I 

3.« Os revoltosos, a despeito do nao 
so acharem, como o govorno consti-
tuído, adstrictos á observancia das 
praticas regular«", jànials provocaram, 
peloe sous actos, reclamações extran 
gelras, qual a do quo so trata, rocia 
mações quo, evideiitomento, conspur 
caiu a nossa civllisaçao o onvurgo-
uham a Patr ia peranto o mundo culto. 
Graças a façanhas da gento florlanls-
ta. pagámos 100 contos do róis por 
um Italiano, mor o no caos Pharoux. 
ao começar a revolta o agora 1.000, 
poios francozc8. Consta quo ha rocia 
mações inglezas quo ascendem tam-
bém a avultada somma. K o mais que 
nao se sab», o o roais quo nao no sabe... 
porque, depois quo a nossa bandolra 
so filiou & seita do viver <ti clara», o 
povo ignora totalmonto a marcha da 
administração, oporando so cousas cs 
tupeiidas no mais rigoroso sigitlo. 

4 > O nosso agonto om Paris, in-
cumbido do offecluar a ontroi<a dos 
mil eontos ó o dr. Qabrlol de 
Ptaa, o próprio quo ha mezes, por 
ordem do sou govorno, dlr glu oOlolal 
o solomnomento á imprensa ouropóa 
esta oommunloaç&Q : mtou auctorluaio 
a declarar que, tob a presidencia do ma-
recital Floriana, mio te deu, no Brasil, 
um uiiiuo funilamento ... 

O dr. (labrl&l do Piz» b <jm moço 
distlnctls8lmo, republicano do todos os 
tonipoa, cumpridor intogerrimo do seus 
devoroa. 

Separa mo dollo um abysino, em ma-
Uni» pclificu. Mas dou testemunho do 
modo criterioso s corrpeto como do-
sempenhava os seus encargos. G»al4 
todos oe nosso» actuaes 
ifl)|t»H9R) I 

diplomatas o 

Por isso mesmo, lamento do coração 
a alhada om quo so mottou ou em quo 
o metteram. 

Estou certo do quo, om sua consclon 
cia honesta, s. oxe., dosanimado o ar-
rependido, terá paraphrasoado multa 
vez o dito do Góronto nas Fourberiex 
do Scapin: 

— Qw diable miis je venu faire dam 
cel/e galtre ? /... 

AFFO.VSO CEI.SO 

OS M Y S T E R I Ö S 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas oßicinas 

desta folha 
1 e x e m p l a r 2 S 5 0 0 

10 d i t o s ZOtOOO 
Também se vendem: 

N A C A P I T A L — n a Llírarla Alvea i C. 
roa da Qft taada. 

NO R I O - n a Libraria Moot Alrerne, Oori-
dor. H2 

EM S A N T 0 8 - n a cbarotaria do ar. Joa-
quim Boarea Jonior. 

EM C A M P I N A S oa Caaa Oenood. 
EM TAUB ATE'—em ca» do ar. Alvaro 

Goerra. 

8orocabana. 
Na socçao competonto publicamos 

a carta quo nos dirigiu o honrado sr. 
Jorge Oottorer, digno superintendente 
da Companhia União Sorocabana o 
Ytuana, explicando factos a quo allu-
dlu esta folha. 

Pedimos para ossa carta a attençao 
dos intore8sados. 

A quantia por quo dovo sor adqui-
rido pelo Estado o prodio n. 8 da rua 
do Trem, com o terreno annoxo, dos-
tlnado ao estabelecimento do com 
mando do corpo do bombeiros e suas 
dependências, foi arbitrada pelo dr. 
procurador fiscal, do accórdo cora a 
respectiva proprietária, em 84:870$. 

S. Paulo Railwa;/, 
Como noticiámos cm telogramma do 

nosso correspondente no Rio, foram 
approvadas, sabbado ultimo, as bases 
da novação do contracto daquella Com-
panhia, para duplicar a linha da sua 
estrada de ferro entre Santo3 o J u n -
dlahy. Reforlndo-so a ellas, diz o Jor-
nal : 

<No trecho dos planos Inclinados da 
Serra, t e rá a Companhia de constrnir 
uma nova linha do grando capacidade, 
do preferencia do systema ordinário 
do simples adheroncia, o qual tó nao 
st-rá ompregado no caso do imposslbl 
lidado economlca pi ovada, á vista dos 
estudos e orçamentos definitivos. 

Obriga so mais a Companhia a cons-
truir na cidado do S Paulo uma no 
va estação do passageiros, quo virá a 
servir era futuro proxirao também aos 
trens da E. F . Central, do modo a 
reallsar-so o grande deMeratum dos 
habitantes da capital do vizinho Esta 
do: rennir om uma f ó estação o mo-
vlmonto de oassagolros dus suas gran 
doa linhas férreas 

Santos t e rá egualmonte contempla-
do com grandes molhoramentos nas 
suas c.-taçõos do passageiros e cargas, 
o bom atslm as estações Intermedia-
rias serão to las convenientemente ins 
tallada*, conforme é dc praxe nas 
bôts estradas do forro. 

Na reallsaç&o dessas obras do am-
pliação o aperfeiçoamento da sua im-
portante vla-fórrea, vai a S. Paulo 
BaiUcay omprogtr capital superior a 
trea milhões do libras sterlinas, Uto ó, 
quantia maior quo seu capital primiti-
vo. Esto facto prova altamente a con 
flançt inabilavol quo doposlta a Com-
panhia na prosperidade do Estado do 
S. Paulo, do cuja produeçao 6 a sua 
estiada o principal escoadouro. 

Em matoria de favores, estamos in-
formados de que o único concedido 
polo govorno é a ampliação por mais 
30 annos do prazo dentro do qual nao 
póle a estrada ser encampada. Esta 
conlIçSo ó absolutamente Indispensá-
vel para o levantamento dos capitães 
nocessarios a obras tao dispendiosas 
o coj» valorisaç&o tó poderá ser folta 
em longo pr»z>, á modlda quo pelo 
desenvolvimento do trafego a renda da 
estrada fõr so elevando. 

Oxalá reallse a Companhia, nos pra-
zos fixados, as obras enja execução 
coatract m; pois, só ont&o e mais feliz 
do quo Minas e Rio de Janeiro, ficará 
o R-ifado de 8. Panlo livro dos pre-
juízos que á pua lavoura o ao seu 
coraraer lo tem causado a crise de 
transportrs. 

Demais, o ixemplo talvez peguo e 
providencias snalegas sejam tomadas 
na Central, do modo a f a z T cessai1 o 
maior inimigo do noss j desenvolvi-
mento material, quo ó sem contesta-
ção a falta de transporte» regulares 
para oi géneros de nossa proEnredo e 
para os de permuta ammercial.» 

Parecer. 
Tendo a Companhia Uuiílo Soroca-

bana o Ytuana requerido a approva-
çao dos estudos do prolongamento do 
eua forro via do SAo Mauool a Len-
çóes (m. 41.900), foi dado, hontem, 
a esso rospeito, pela Superintendência 
das Obras Publicas, o seguinte paro 
cer : 

«N4o pódo ser accolta a prctenç&o 
da Companhia União Sorocabana o 
Ytuana relativa á approvaç&o dos es-
tudos quo apresentou, na conformi-
dade da lei n. 25, do 10 do março do 
18S7, porquanto faltou ao cumprimen-
to do quo dotormlna a loi estadual n. 
30, do 13 do junho do 16UU, no a r t , 
31. • 

AuctorlBOD-se áSuperintendencla das 
Obras Publicas a verba de 8:702|374, 
para ser empregada no pagamento do 
omproltelro das obras executadas om 
aocresidmo no edifício d4 cadeia de 
Mocó ca. 

Posto do Bra». 
Furam presos cs seguintes Indivi-

dues : 
Dlmean Julio, por cbtlo i Pedro Gar-

cia Vieira, per luapplto de ladrfto de 
eaval'OS , Podro PaMIo, Marangone 
Cesar, Cabeço Jacome e Baronl Gio-
rlando, por desordeiros. 

Foi nomeado o engenheiro Rómulo 
do Masi para o cargo de ajudanto da 
Dlvfefto Central 4o Aguas o Exgot 
to« da capital, 

Chronica estrangeira 
n o v o p e r i o d o g l a c i a 
r i o — A s v i a s - f e r r e a i rio 
p e n a i s 

Tem s i notado qno os invernos, no 
hejuléphtrlo boreal ao succodem cada 
vez mais frios. Por Isso, algunn sa 
bios conjocturara quo a torra, da juella 
banda, está entrando num novo porlo 
do glaciario simllhanto ao quo pro 
cedeu a actual opooha geológica. Do 
sorto que, se assim continuar, daqui 
p uns tantos mil annos, om immenso 
o algldo dosorto occupará as regiões 
ondo hoji) campeia a vida o a civlli-
saçao. 

Em compensação, o calor, refluindo 
aos extremos do nosso homlspherlo 
austral, terá feito descobrir o povoar 
innumeras ilhas o vastos continentes, 
ondo surgirão grandes cidades, qno 
enviarão expedições ao norte, para ex 
piorarem os logaros ondo foram Londres 
Paris, 8. Petersburg», Berlim otc. 

As causas deste desequilíbrio Igno-
ram-se por ora; poróra o inverno 
d esto anno foi do mettor medo. 

Chogon a cahlr g íada nas terras 
baixas da Algeria, o o thermometro 
desceu alll a zero. 

No dia 8 do fevereiro, um tempo 
ral do vento o novo açoitou quasl 
todo o torrltorlo dos Estados Unidos 
Honve gente que morrru gelada. 
O trafego nas estradas do ferro ficou 
impedido pela nevo. 

Mas isto nao ó nada. 0 qne admira 
é na Florida, enja latitudo é quaBl 
tropical, entro 25 o 30 graus, o ondo 
a temperatura desceu, em varias par-
tes, a 10, 10, 21, 36 o 281 

A geada destruiu todos os frui tos 
da futura colheita, avaliada em lü 
milhões do dollars. 

—Ura capitalista de 8. Francisco, 
na California, mr. Thomas, apresentou 
um projooto para construeçfto do uma 
via férra por aramea, desde aquo la 
cidade ató Los Angeles. Denomina a 
estrada aerea o propõi quo as carrua-
gens sejam snspensaa por cabos me-
tolilcos o movidas pela oiectricldade. 

A velocidade do tracção será de 100 
milhas por hora. 

A estrada nao precisa do dormen-
tes nem do trilhos, nom de pontes, nem 
de resguardos. 

Sao tambom excusados os postos 
do vlgilancla E comtudo será a urilea 
estrada absolutamente livre do perigo 
do abalroamentos. 

As carruagens n3o podoráo encon-
trar-se, do modo noDhum, porque a 
via será dupla o os trens estarão 
sorapro era eommunicaçao telescópica, 
por raeio do ura engenhoso meehanls-
rao So ura trem vier sobro outro, a 
Interrupção da corrente eléctrica fal o 
parar do súbito. As carruagpns nao 
podor&o sahlr da via. 0 estrago do 
seu moclianlsmo e de todo o material 
será muito diminuto. 

O custo do construcçao o conserva 
çRo ó um ou dons terços menos do 
qno o de outro qualquer systema. 

A nova via-fórroa nao ó invunçao 
do mr. Thomas, maa do um seu Ir-
mão cego. A barateza do conttrucçao 
e a velocidade de tracção ião as suas 
maiores vantagens. Eraquanto á velo 
cidado, fica dependendo unicamente da 
resistência atmospherics. E esta mes 
ma pólo ser muito attoouada, cons-
trnlndo-so as carroagons com fôrma 
cónica ou com uma ponta Bimilhanto 
á próa das embarcações. Mas, mesmo 
sen) oeto requisito, a velocidade pôde 
attinglr facilmente 100 milhas por 
hora o manter-se assim por multo 
tempo, com perfeita coramodldade o 
segurança para os passageiros. N&o 
havorá ostorvos nem barrancos qne 
$e opponham á sua marcha. 

Nao haverá lama, nem poeira, nora 
fuonça , nem foúlhas, nem trepidação, 
nem barulho, que incommodem os via 
jante 8. 

Mr. Thomas pensa ainda em subs-
tituir a força da electricidade p-la do 
ar comprimido. 

O sou plano, a tal respeito, con-is 
to em construir, ao longo do caminha, 
tanques do ar comprimido, ondo os 
t rens possam parar um ou dous mi-
nutos, para receberem a nocessarls pro-
vIsSo do força motriz. 

A vla-fórrea ficará dez a vinto pós 
acima do chão, conformo es fxlgen-
cias locaos As carruagens serão mui-
to tnais pequenas o leves do qne as dt»s 
actuais vlas-fórreaa Sfl'&o (Ilumina-
das o aquecidas pela electricidade, qno 
servirá também para a comrau.Jcaçao 
telegraphic* com o exterior. 

Ea to systems da California nao faz 
muita differença, nas suas condições 
essonciaes, do dous systemas dn t r a i 
sito rápido que foram ex'iibldos na 
exposição do Chicago. Um dellee, eht-
mado f-ysteroa do Cook. propõi que as 
carruagens sejam suspensas em um 
só trilho assente DO topo do unia só 
rio do e ' t a c i s . 

O plano do mr Thomas suspende as 
carrnKgens do uma té:io de cabo». 

Os electricistas oróera qu" qualquer 
destes fy : temas aortoi raovldi s pela 
electricidade está destinado a snbstl 
tuir es actuaos vias férreas sobre o 
ch&o 

N t opinião dell' 8, n to está longe o 
dia em quo se j i possivel Uz-r o t ra-
jecto do Boit in a N w-Yoik ou de 
New Yo k a Wsi h l n g t m em menos de 
0 horas o a t r a v e s e o r t i l o o continente 
em um tó dia de 24 hnra°. A part i mais 
maravilhosa em tudo isto ó<dl'8 pro 
tenderem quo as v i a . - fó r ren electrlca» 
podein ser comtruldbs do irodo a per-
correrem fo 100 a 150 milhas por lu-
ra, com multo maior fegurauçs, oom-
modldadn, facilidade o menor despesa 
do qne nos trens u vapor, quo andam 
pouco mais do 50 milhas por hora. 

Aflirraara mais que as viagrns ro-
rao tao baratas nestas estradas sus -
pensas, quo so poderá ir do New York 
a Chicago por uns 5 a í) dollars, e 
atravessar o continente por, talvez, 
2b dellarc, 

Posto do Ratita Kphlgenla. 
Foram presos por gatunos o menor 

Fornando Paula, Francisco das Chagas 
Xavier, Manoel Jouó Martins, d o ao 
Rocha, Josó Gibpile o José Bojfge, 

Posto policiai da Consolação. 
Foi pr. so Francisco Moldoiro, por 

ostar promovendo desordem na roa da 
Consolação. Mathlas Juliao, polo mes-
mo motivo, foi também preéo. Ambos 
fof»ra feoolhl^üB * cadolt). 

A exposição do 1930 
Os leitorea já conhecem, nas suas 

linhas goraes, o plano da próxima 
Exposição universal a realisar-so om 
Paris. Julgamos quo lhos despertará 
interesso conhecer um certo numero 
do Idóas engenhosas, das quaes algu 
mas ó natural sejam alli adoptadas o 
quo encontrámos expostas no Petit 
Temps. 

Os srs. Luciano Loblanc o Carlos 
Norraand, architectos do govorno fran 
ccz, propõem uma reconstituição muito 
complota do Paris atravez dos socu-
los. Consisto o seu projecto era fazer 
rovivor a antiga cidado. l ' m a sório do 
monumontos, rostabelocidos com as 
suas dimensões reaos, povoados de por 
sonagens trajando os vestuários da epo-
cha, dariam a illusao dos velhos tempos 
francezes: nada faltaria, thoatros,festas, 
justas, procissões o cortejos, oflicinas e 
musous, desdo a Invasão dos francos 
ató á actualidado. Soria, om uma pa-
lavra, a reconstituição do tudo quanto 
Interessa aos costumoa francozes, tan-
to sob o ponto dn vista domestico o 
industrial, como sob o publico, art is-
tlco o iitterario. 

O sr. Haíloz d Arros propõi a croa-
çao do ura viaducto gigantesco ligan-
do a esplanada dos inválidos ao zim-
bório centrai do Campo do Marto. O 
seu percurso soria do mais do 1.200 
metros e a sua olovaçao excodoria 
em 20 metros o telhado das casas 
mais altas. Duas escadarias grandio-
sas dariam accosso a cada uma das 
extremidades: esso conjuncto gigan-
tesco seria completado por um grando 
jardim susponso. um immonso castol-
io do agua, pharóos, ascensores o vias-
férreas do todos os modelos. Repre-
sentaria, om uma palavra, o maravi-
lhoso spoclmon dos últimos progressos 
da architectura motallurgiea. 

O sr. O. Balloygnier projecta ligar, 
por uma ponte do quat^rzo hoctome-
tros, o primeiro andsr da torro Eiffel 
á galeria superior do palacio do Tro 
cadero. 

Ha quem proponha, sob a donomi-
naçio um tantooxquisita do ilunduio-
ramo, uraa viagem á volta do mun-
do. As regiões mais interessantes do 
globo seriam representadas cm uma 
tóla do 1.80o metros do extensão, 
doanto da qual uma pequena ostrada 
do forro, caminhando com a velocidado 
do trinta centímotros por segundo, 
passearia duranto duas horas o tou-
riste. A conoepçao ó original. 

O sr. Cosnefroy tovo a idóa do cons-
truir ura monumento único, gigantes-
co, quasi oterno, o monumento do 
século vinto, quo, começado era 1.1)00, 
seria íncossantemonto embolíezado, au-
graentado pelas gorações presentes o 
futuras. 

A pedra tomaria a sua desforra sobro 
o ferro, Bom aliás proscrevei o. Para 
l'JOO, bastaria elovar o pavimento 
terroo, quo teria cem metros do al-
tura e uiua superficio do côrca do 80 
hectares. Por cima dosso pavimento 
torreo, todo de pedra, seriam cons-
truídos, mais tardo, t rês anilares, 
cada qual mais estreito. O ultimo fi-
caria reduzido a uma torro gradeada, 
do 80 motros do lado, cujo cumo so 
elevaria a 400 motros do solo. 

Ahl está ura monumento original, 
mas que, com certeza, nao saliirá do 
papel. 

O architocto Galoron propoz dar aos 
visitantes uma grando licçàodo astro-
nomia, sob a fôrma de uma esphera co-
losto do 50 metros de diâmetro. 

Como so vô, nao faltam idóas ori-
glnaes paru tornar attrahento a Ex-
posiçaodo 1900. 

Movimento dos doentes do hospital 
do isolamento, 
corrente. 

Existiam 
Entrou 
Existem 

Destes, um 

duranto o dia 7 do 

8 
1 
0 

entrou como suspeito 
do fobro amarella, remettldo pela 
Santa CaBa do Misericórdia, tratando-
so, poróm.do ura caso do letoricia. 

Circular. 
O Br. ministro da Fazenda expediu, 

no dia 5, a seguinte: 
<Doclaro aos srs . d i i f c s das repar-

tlçõos subordinadas a esto ministério, 
para oa devi los i fToitos que, na fô r -
ma do a r t . 71 da Conrtitulçao Fede-
ral e do dispiisto na lei 41 B, de 2 de 
junho de IPOJ. os msgi-trad» s em dia 
ponlbllldade, quo fiz rum parto do Con 
grosso Nacion al ou do do qualquer Es-
tado, nao podem accumular os seus ven-
cimentos aos respectivos subsídios, du-
rante o poriolo das s . i cõ i s , peio qj> 
devem os mesmos Ers. ehefes promo 

r a restltu'ça> do que houver sld> 
indevldaiucnte pago aos referidos ma 
gl t t rados. 

Pela Socrotaria da Fazenda vao ser 
entreguos as Boguintos quantias : 

1:407$. ao pagador da Inspoctoria de 
Terras ; 

1:110$, ao director da Hospodaria de 
Immlgrantos. 

O Diiirio da Bahia telegraphou Be 
Jornal, Sibbalo ultimo : 

• Fudera' s orginharam, com candi-
datos diplomados per concelhos In-
competentes o Infracção palpitante dt 
lei oleitThl, Cama,a de deputados en 
duplicata Amanha, dia detlgnado pelr 
Constituiça < pH»a abertura do Congros-

lia exhlblçai e apparuto dn forçi 
policial, receando so graves desordens.» 

Posto da rua Barão de Iguapé. 
Foram presos: J< ao Borges, por 

obrlo: Manoel Ramos, por vagabundo: 
Jancal Raphaol o Antonio Salvia, por 
desordo-ros. .•..•íS-l* 

Sahlu dc Qeuova o paquote italiano 
H' Umberto, quo traz a borlo 1400 
lmmlgrsntos por conta da Siciedudi 
Promotora, desto Estado. 

Recebómos o til tini o numero de Le 
flento Cittd d'Italia, supp emérito 
mensal do no«eo collegt da Tribuna 
Italiano, 

Truz na primeira pagina um bello 
panorama de Nápoles e, nas entras, 
nítidas gravuras representando monu-
mento! o vistas daquolla risonha l a 
hla do Mediterrâneo. 

O testo, molty variado e attra-
hento. 

DE VEZ EM QUANDO 
Já houvo quom dissósso quo o Povo 

é o maior dos pootas. E, para do 
monstral o, adduziu coplas, cançõos, 
simples quadrinhas, nas quaes inten-
samente palpita a graúdo alma popu 
lar. 

Desso lyrisrao calmo, ingenuamonto 
espontâneo o, por isso mesmo, com 
raunicativo, transpareço, com prodi 
glosa limpidez, a indolo languida ou 
viril, pliantasiosa ou pratica, do um 
povo. 

Poios grandoa poemas nacionaos, 
como Vedas. SchahNamoh, lliada, 
Maliinogion, Etldas, Niobolungen, ó quo 
melhor so poilem estudar as edados 
mortas, as velhas civilisaçõos extin 
:tas ou, pelo monos, o primitivo estado 

espiritual do povos como os hebreus, 
hindus, persas, assyrios, gregos o ro 
manos. Nessas opoehas do expansão 
sentimental, j á as linguas estão rela-
tivamente adoantadas, ou mais ou mo-
nos desenvolvidas para as auas func-
çõea—razão pela qual superabundam 
os cânticos anonymos. A língua que 
todos falam sorve então, do um modo 
maravilhoso, para traduzir as dores 
ou alegrias quo todos sentem. 

Em Portugal ó ainda nos roraancei 
rós ou cancioneiros antigos, como o 
da Vaticana, quo oa othnologos vao 
estudar as phases ombryonarias da 
lingua portugueza o as primeiras tran-
sições da clviiisaçao ibérica. Entro 
nós, tambom, nos cantos populares do 
Brasil, no cancioneiro dos ciganos ou 
nas cantigas dos Íncolas das solvas ó 
quo os nossos mais gontiinos escripto-
res moticulosamento estudam a indolo, 
costumes o tradições do nosso povo. 
Ahl estão, como valiosos subsidios 
para a etimologia brasileira, as pre-
ciosas investigações do Roraoro, Josó 
Veríssimo, Mollo Moraes o os admirá-
veis trabalhos do Aloncar, Taunay, 
Bernaldo Guimarães o outros. 

A religião o a mythologla dos po-
vos nâo só so evidenciam na poesia 
inculta das classes rpais humildes— 
—aquellas quo, no dizer do poeta «só 
tóm por livro as florestas» ; tambom 
resaltara, cora mais acccntuaçaó tal-
vez. dos seus contos o crondico tra-
dicionaos. Quanto á imaginação o ecn-
sibilidado moral do nosso povo. podo-
mos averiguar essa verdado, j á agora 
scientifica, atravez dos livros daquelles 
escriptores. 

— Mas... a quo vom agora, táo ex-
temporaneamente, toda essa tirada do 
erudição littoraria, para provar ou 
doixar patento quo, om realidade, o 
Povo ô o maior dos poetas ?— inqui-
rirá comsigo o leitor, ondoreçando-so, 
naturalmente, aos... seus botões. Ora 
eu, provendo j á o silencio dos intor-
pelladoB, moradores das casas do fra-
quo ou do paletot do quom me lô, so-
licitamente respondo : 

— Tudo o quo ahi fica, meu caro, 
sorvo do pretexto para observar lhe quo 
o Povo «, tambom, o maior philoso-
pho. 

A sua philosophia, toda pratica, ox-
perimentai, achamol a, so o quizer-
mo8, genialmente compendiada nos 
sous provorbios, com muita proprie-
dade chamados —sabedoria das nações. 

A orlg em ilesses dizoros concisos, 
conceituosissimos, profundamente vo 
ridico8, perdo se nas brumas dos pri-
meiros óvos. Quem os corapoz, quom 
os formulou com tao rigorosa justeza, 
com tao flagranto verdado V—O Povo. 

Foi o Povo quo, com o seu assom-
broso instincto da verdado philosophi-
ca, pittoreseamente amalgamoimm tao 
precioso erário do sentenças. E onde 
está a eummnia sclontiflea, a essencia 
do sabor dos soto sábios da Grécia ? 
Nos seus immortaos provérbios, quo, 
embora typicamento originaes na fôr-
ma, encerram, comtudo, verdades irro-
fragaveis, por assim dizer eternas, una-
nimemente acceltas pelos povoa. 

Linguagem dos deuses—chamou Pin 
daro á poesia. 

Vico, mais positivo o, forçosamente, 
mais moderno quo o dulcíssimo poeta 
grogo, tanto BO enthusiasmou poios 
provérbios do origem popular, qno os 
chamou também—linguagem dos deu-
ses. 

Qual ilos dons foi mais exacto, mais 
obsorvador, mais verdadoiro em sua 
classificação ? Vico, náo ha quo ver. 
E, do accórdo com o celebro apo 
phtogma do illustre philosopho napoli-
tano, ó qno nós, os raonothelstas, en-
tendemos quo »a voz do povo ó a voz 
do Dous». 

Minha mao, espirito al tamente pra-
tico, já muito experimentada nas vi-
cissitudes da vida, tem aempro para 
ada facto ou occorronoia ura adagio 

apropriado, ura dito sciitencioso. 
Mezes antes do transferir para aqui 

a minha residência, fui vlsital-a; o 
olla, quo, por vezos, já so tom mudado 
do um logar para outro, a considera-
vol distancia, obsorvou-mo qno «tres 
mudanças valera um imiondio». 

Francamonto, achei ura tanto hyp^r-
bolico o provérbio; mais tardo, po-
róra, dopois do acondicionar para o 
transporte a minha modesta mobilia. 
alguns livros o vários utensílios do 
utilidade domestica, reconheci a gran-
lo o incontestável vordalo daquello 

sábio proloqulo. r 
Tlvo de abandonar objectos, do pou 

jo valor na apparonc.la, mas quo, no 
mechanismo domestico, exoreom, ás 
vezos, Importante nlticlo. Foi me for 
çoso dispôr ile outros, mais neccssa 
rios, Boin duvida, mas cujo transporto, 
á primeira vista, me parecera dis-
pendioso. Deixei também ficar tudo 
quanto, om linguagem familiar, cos 
tuma chamar se—rocar/coí, mas qqo. 
um dia, Inesperadamente, t-era um tira 
determinado. 

Era a pioneira mudança quo eu la 
realisar de uma localidade para outra, 
depois quo constitui famüia. finm ainda 
ter chegado á terceira, is to.ó, ao nu-
mero indicado pelo provérbio, j á mo 
sentia capacitado da incontestável ver-
dade proferida por minha mao. 

Considerando o que so perdo, o quo 
so dá o quanto se dispondo nessas 
occ.aBlões, j á ou podia assegurar, com 
relativa experiência própria, quo, de 
vóras, «tres mudanças valem um In-
cêndio». 

Ultimamente, na hora iU< partida 
ponderei a mlnhç ».ae qv.ti bem eftdó 
mo convencera da profunda philoso-
phia do sou provérbio. Hntfto cila— 
coitada 1 abraçando mo compungida 
om sineoro pranto, com m faooa rore 

jadas do lagrimas, o peito convulso 
pela omoçao e a voz quasl a oxtln-
guir-so, imraodiatamento mo retorquiu, 
quasi ao ouvido, como quorondo con-
solar-me : 

—E' bem vordado, meu filho; maa 
outro dictado diz : A quem madruga 
Deu» ajuda. 

AI.VABO GDERBA 

O director da Secretaria da Agri-
cultura, dr. Miguol Montolro do <ío-
doy, pediu o obtovo a sua aposenta-
doria. 

Está, agora, essa directoria a car-
go do sr. capitão Francisco Lucio do 
Olivoira Notto, chefe da 2.« secção. 

Óbito. " 
O dr. Mesquita verificou hontom a 

morto do Angelina, criancinha do um 
anno, filha do Antonio Petrolino, mo-
rador na rua do Catumby, falloclda 
som assistência módica 

Foi victima do athropsia. 

Amuletos 
O ar . Armando Leyritz, joven e sá-

bio preparador do aclonclaa phyBicaa o 
naturaoa da escola municipal J . B . 
Say, em Parla, reuniu olemontos mul -
to Interessantes sobre os amuletos o 
os Bortllegios, quo ello foi doscobrlr 
na sua origem mais remota. 

Do tempos Immomorlaes, diz ello 
existiu a crença nos amuletos. ' 

Outr 'ora, as figurinhas dos tumulo« 
egypcloa, os basxaria doa gregos, oa 
phylactorlos dos hebreus ete. oram 
amuletos cujas propriodados, tao múl-
tiplas o maravilhosas, afastavam po-
rigos, molostlas, sortilégios, sofTrimen-
toa moraes o physleos e até apropr ia 
morte. Partindo do principio do quo 
similia aimilibui curantur, os gregos o 
OJ romanos, querendo preservar-Be dos 
accidentes do viagem, nao partiam Bem 
uma folha de louro na bocca ; aa mu-
lheres judias usavam joiaa om fôrma 
do serpente, para fazerem fugir os ani-
maes venenosos. 

Todos cs productos da natureza oon-
tribuiam para os amuletos. Os metaes, 
o ouro, sobretudo, tinham propriedades 
milagrosas; as pedras tornavam-se qua-
si todas preciosas, quando so via a agata 
curar a mordedura da lacraia, a amo-
ihysta fazer fugir os gafanhotos e o j a a -
po leoomniendado aos oradores pBra fa-
cilitar a elocução. Os amuletos tiradoB 
do reino vegetai e do reino animal Já 
eram numerosos, mas foi principalmen-
te na odado módla quo a suporBtiçao 
invadiu todas as nações do occidente, 
cora os astrologos. 

Mais tardo, o sablo pbysioo e chimi-
co Inglez l l iber t Buylo (1620 1601) nao 
hosltava era trazor comsigo pó de cra-
neo humano, para fazor cessar os flu-
xos do sanguo polo nariz, de quo era 
frequentemente atacado; os guerreiros 
quo tinham a felicidado de possuir um 
dento do hyona alcançavam o alvo pe-
la cer ta ; nessa epocha o coral desvia-
va o raio, o, ontretanto, Franklin nao 
utilisou osta proprledado na sua inven-
ção do pararalo. 

No século passado, os médicos pres-
creviam amuletos, o este genero de 
raolícaçáo, em geral pouco dispendio-
so o nao exigindo a Intervonçao do 
pbarraaceutlco, persistiu ató ho je . 

A lista seria longa dos amoletoa 
tirados do reino vegetal ; l imitemo-
nos u citar alguns. 

A raiz do herva bonta, colhida antos 
do levantar do sol (procauçfto Indis-
pensável) e trazida em uma boneca 
de panno, curava a ophtalmia o re-
primia as lagrimas e humor ts acros 
dos olhos. 

Os grãos da brigiossa, tendo vaga-
mente a fôrma da cabeça da v i b o n 
eram soberanos contra a mordlâeila 
dosso reptil. 

A raiz do ospinhelro-alvar t inha a 
propriedade de arrancar da caroa 
qualquor espinho ou corpo estranho 
que alli estava implantado. 

Um podaço do gladlolua susponsq 
no pescoço curava a dysontoria • a 
cynoglossa, empregada do mesma 
modo, as fobrea Interralttentes, o o 
mechoacan, ospecle do campainha do 
Moxlco, as oalmbras do ostomago. 

As folhas do ar iuda trazidas no 
pulso impediam a embriaguez; o ta-
raxaco era amuletos apagava m a n -
chas, nuvens o todos os vícios doa 
olhos, o um pouco de sai&o susponso 
no pescoço, novo dias e nove noltea 
a Ho, acabava oom toda a sorte de 
febre. 

Sír ia facll multiplicar os e ^ o u p k » 
Os amuletos tirados du reino anis 

mal sao ogualmenta rumorosos. 
Os pobres gottosos oram klllrlado* 

cercando a porna com um eoilar feito 
do d»ntes tio hippopotamo ou do um 
p-^daç i da pello do mesmo animal, usadu 
c imo liga abaixo do joe iho ; nm (apo 
secoo Impedia o contagio das moléstias 
p . l o a r ; a unha do aloe, escolhida pe-
sada, preta, unida o bom reluzente 
acalmava a epilepsia, o um pedaço de 
pello tirada do polto de um pequeno 
lobo o trazido no solo, a fraqueza do 
estômago. 

Traz la ao p iacoço, uma eaboça de 
vi tnra curava a esquineneia, a ostra, o i 
tumores prstllenclaos a o escarave-
lho vivo, a robro quarta. 

O m«r.-uiio fichado em pequpooa 
tubos de p a h » tusponsos ao pescoço 
das cri inças o dos adultoa preserva-
vi-oa da p sto, rcrLIlndo ao a r con- -
tamlnado. 

Finalmente, u u molq oomraodo do 
caiar , «mosmo a dutannla», as ferida» 
das arniss b r a n o u consistia em pegar 
no foiro tinto do sangue e enterra l -o 
na biinha de pato ou de porco. 

Os excrementos humanos eram mal« 
to u-ados contra os sortilégios. Ap-
pllcado« oom alho sobro a dôr, tudo 
quant.i o reltlcelro comia exhalav« 
t a o man cholro, que era obrigado a ti-
rar o eorlllogio. 

Falleeeu hontem, á 1 d s tanle 
repentinamente na c r , , j . • 
(iencla, rua C . e t a ^ ^ ' Z u S ô 
da 1» c o m p a n h a ,)„ 6 . t ; „ u l h £ U ) 
polida, Cç^a , , , , violls . 

Bollcl on se da SooreUrla da P u e n -
da o pagamento da 6: >68t ao dirortof 
do Diário Official. 

Hoje, estão do serviço na Pol ida o 
dr. ft" delegado o o módico dr. Mce-
qulta . 
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Pelo nosso Estado PALCOS 
E S A L Õ E S 

BASTOS 
Rolatlvamento á questão quo o nosso 

«jollega do Diário tom ventilado, re -
ferente ao desembarque do gado na-
qaelle porto, o illuatrado profoito mu-
nicipal dirigiu uma car ta áquella fo-
llia, a quaí ó documonto oxuboranto, 
nao só da al ta compotencla adminis-
trat iva do mosmo funccionarlo, como 
tambom do raro patriotismo com quo 
encara a sorto do município, cujos 
destinos om tfto bõa hora lho foram 
confiados. 

O Individuo quo tom tao nítida cora-
prohensao dos sous doverea 6 digno 
dos applausos do todos os homons 
justos. 

—Na noite do sabbado, foi proso 
um sujoito, por conduzir um barril do 
banha quo lhe nao pertencia. 

Embora, á primoira vista, o facto 
parola naturalíssimo, nao o ó, ontro-
tanto, pois o gatuno a quo nos roío-
rimos ostava complotamonto embria-
gado, no acto do sor proso, segundo 
reza a parto policial I 

Maravilhoso ! nao ha duvida. 
—Dovo subir hojo para osta capi-

tal a cavalhada do ;!.» rogimonto do 
artilhoria do oxorclto, a qual. como 
noticiámos, vagava ao longo do litto 
ral da Barra. 

—Parece que, victima da fobro ama-
rolla, foi encontrado, om uma casa 
situada no caminho do Mont Sorrat, o 
cadavor do um individuo dosconho-
cido. 

Infoliz I „ , _ „ 
—O sr. Francisco do Paula Caolho 

offoreoou á bibiiothoca do Gabino o do 
Leitura 14 voiumos do obras do lit-
teratura, alóm do vários folhetos. 

Ahi ostá um aato quo prova o apre-
ço om quo aquello sr . tom a instruo-
çâo dos sous contorranoos. 

—Partiu para Lambary o tonente-
coronel Tancredo Oscar do Azovodo, 
agonto offlcial do immigraçao naquol-
lo porto. , , 

—Fallecou, viotlmado pela molés-
t i a roinanto, o sr. Joaquim Simõos 
Borio. 

CAMPINAS 
A Intondoncla local, acudindo a 

um appoll.. do nosso colloga do Diá-
rio, ordonou a irr igaçai das ruas na 
occasi&o da varredura, livrando assim 
os t ranseuntos dos incommodoa da 
P ° S o I t j d a s as Municipalidades es t i -
vessem resolvidas a roeonhocor o va-
lor do auxilio da imprensa no bom 
andamonto do serviça publico, anda-
ríamos sompro om maró do rosas. 

O diabo ó quo conhecemos mui tas 
que ponsam de modo divorso. . 

—A patriótica Soctodado Portugueza 
de Beneflconcia rosolvou abrir con 
curso publico para as obras quo ten-
ciona fazer no odiüeio da Associa-

Ç S —O omplacamonto da oldade dovo 
começar no dia 15 do corrento. 

—No hospital da Sociedade Portu-
gueza do Bonofieoiioia, o dr. Germano 
Molchert. auxiliado poios sons coilo • 
iras ü . Bolligar. G. da Silva, Adriano 
do Barros o Cunha Motta, roalísou 
com o mais oxaollout« resultado, uma 
importante oporaçla cirurgiai H> s r 

Nostor Pedrozo. 
MO-CLARO 

S . J O S É 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

KES8Ä0 DE INSTALI.AI.X0, EM 7 DE ABRIL 

Guimarães J u -

J á ostao organizadas as commissõoa 
para o alistamento eleitoral daquello 
munioipio. 

A primeira fuuccionará na casa üo 
tenonto Po:lro da Gloria ; a sogunda, 
Da do capitão Conrado llucko ; a ter 
coira, em Annapolis, o a quar ta , em 
Morro Pollado. 

— O coronol Paulino Carlos roço-
bou 25 éguas do raça enviadas do 
Bio da P r a t a polo dr. Vlctorino Mon-
teiro. 

A proposito, dovomo3 dizer quo os 
animaos dosombareados era Santos n&o 
oram, como uma folha local noticiou, 
para o ox-ministro braslloi o om Mon 
tovldeo, o sim para diversos fazonloi-
ros do nosso Estado, quo lh'os tinham 
oncommendado. 

— Em Campo Alogre, fallecou o s r . 
Manoo; Simõos do Oliveira. 

M0HY MIRIM 
O nosso collogí» da Gazeta nao dará 

folha na Somalia Hanta. 
— O mesmo porlodico, noticiando a 

chegada alli do nosso vlajanto, refo 
ro so a es ta folha de modo ologioso 
o ano muito nos ponhora. 

— No primeiro trimostro do anno 
corrente, registraram so 113 obitos. 
contra 1:19 nascimontos e 23 casa-
mentos . 

A proporção é bom animadora ; 
achamos, comtudo, poquono o numero 
do casamentos. 

BRAGANÇA 
Completou mais um anno do oxía-

toncia uti l ao progresso do município 
a Gazeta. 

Accoito o collega os nossos para 
bens, juntamonto com os votos quo 
fazemos pola sua felicidade, nesta ar-
dua carre i ra da imprensa. 

Poi nomoada uma commissao 
para levar a otfoito demonstrações do 
regosijo pelo restabolocimonto das re-
lações diplomáticas cora Portugal. 

Ficou composta dos srs. : common-
dador Josó Cardoso, Josó Raposo do 
Modelros, tenente Jo<6 do Freitas Gul-
maraos, Antonio Carneiro do Lima. 
João do Bom-Succcaso Alvos, major 
Manool Carneiro, João Formosinho, 
Manoel Pontos, tenonto Serafim de 
Olivoira, Francisco Poroira, F. Santos 
Pinto, Alfrodo Costa o Bento Pi 
çarra. , 

— Foi chamado A capital o sargonto 
comraandanto da força estadual alli 
aquartelada. 

— Kin companh a do um individuo 
multo conhecido naquolla cidade, fu-
giu uma sra. casada, perteiicento a fa 
milia respeitada. 

O facto causou, cama era do pro 
ver, grande sensaçio alli, ondo o» 
doua eao muito c mhocidos. 

Kteriiaraonto vordadoira a phrase : 
'Souvent femme varie....' 
— O preto Batyro Marçal recobon 

do seu companheiro do trabalho Ge-
raldo, uma facada no poito, quo opoz 
às portas da morto. 

O Infeliz foi forido na occasiao ora 
que procurava separar a briga quo o 
auctor do forimeuto sustentava com 
dous outros camaradas. 

B. CARLOS DO PINHAL 
O nosso colloga da Ordem e Pm 

gresso augmnntou do formato, o quo 6 
uma prova da sua accoitaçao o pro 
cura. 

— A colonla pertugu«za alli domi-
ciliada trata do lovar a offeito, por 
moio do donativos, fostas om signal 
do Batisfaoçao polo reatamento daB re-
lações entro o Brasil o Portugal. 

— Uoalisou so ante-hontom, alli, o 
concorí? da oantora Italia Calvé, sondo 
auxiliada f i l o maestro Zanella. 

Quer-noa parecer que a empreza 
do Mattia nao so tom esforçado om 
corresponder ao favor e á tolerancla 
do nosso publico. Verdade 6 que n9o 
tom compromissos, nem de repertoilo a 
fazer executar , nem do contractos do 
assiguatura a satisfaz ir, o ó por ossa 
razáo quo nluguom a poderá obrigar 
a fazer cantar operas cuja nxhiblçBu 
oxigo olementos quo ella nao possuo 
absolutamente. 

A condescendência amparada na ba-
tida chapa doa preços baratos o na 
excosalva modéstia cora que se apro 
sentou a Companhia—tom Baus limi-
tes, se nns lombrarmas deque, nas m' s 
reus condições, temos tido Companhias 
cujo raportorlo satisfazia plonamontn. 
tendo tuoamo alguma* dai parti turas 
uma lntorpretaç&o irreprohonsivel. 

Nao levamos a nossa exlgaucia a 
este ponto, mas quer mos acreditar 
que, contando so us o n c h m t i s no tliea 
tro S . José, na presente têmpora 
da, quasi quo pelo namoro do espo-
ctacul s, a omprnzi, smi sacrifício de 
inter« SÍOI o apanas cora uiu boceadinho 
de boa vontade, po.iorla augraoetar 
pessoal doB có-os do ambos os sexos 
o algumas figures da orchestra, e!o-
mentos que possuímos o s j a r s ia entro 
nó) o q u i nao 60ila dlHlall obter . 
Isto junto a u fua oacolha mais eseru 
pulesa do reportório, no limito do for 
çis do elenco, nao sacrificaria os po 
broa artistas o s i t i s fa r i i m^i i o no'so 
publico já sutil d ' i i temonte educado 

A Ai'lt, canta la pela primeira vez 
lia noito do sabbado, 6 uma prova do 
qua vimos do expor, mu sacrifício im 
pasto a alguns modastos artlsta-j, som 
provoita do publiso, qua onclierla da 
mesma fôrma o thaatro, sa lha dós 
som uma opera do monos exlgonciai 
mai r^guiarmoato cantada. 

üa í a daBvlcllmss |lmmo'adas, nesca 
noite, â ganancia da onpreza foi i 
•jnor E ia--, qno, saeriflc ;ndo comple-

tam n t i a romanza do primeiro acto 
Ce'.es'e Aila para so pouoar para a.-
exigencii.B do duetto cem Ai la, no ter 
celro acto, alada assim ntta poudo cs 
condor a nua fraqueza, deante d ' x 
goncias diquollo t rerh ), eserliito en. 
tessitura niuit) mais elevada n . qu-
pôde supporter o seu ergam vocal 
Apozir dai pequenas fi-tiles do qui 
ello sonba aproveitar-se, pura se r.âi-
compro-nett- r, era mul t ) v'sivel o C-Ó 
forço in-iudito quo « 'gnmas v.'zes Ihi 
embargava a resplroçtto. 

O papel de Ari< foi d Bomponhadc 
pela s ra . Bourmann Ao con rarl i d< 
tenor, o^ta s ra . procurau rali n!ar-i;i 
na ar l i do primeiro acto, Ritonia viu-
ci'.ur, o !>aa di-so mal o due'.! > e .in 
AmneriB, no segundo. 

Na r a w « ! « do tareolro acto, 0'eí-
azzurri, a f idiga qmsi a comproni"t 
tn soria-uento, (alUndu-lh > a vaz, poi 
maia do nma vez. 

A s r a . T a n c o i f -z muito dlscre 
tarnonto o papol da Ainnorl (• o e 
grande oeona do julgaoiento. na ultimi. 
acto, toníf guiu f ••'r. -r-ea apyWudir co r-
rauita justiça. 

O ?r . Cáecchini dou nos n u A:uo 
tiasro regulaTaontfl caracterlsido. o <-. 
do justiça dizer que, no duetto do ler 
ceiro acto can) Aila, a n i u muito s^ 
liafactoriarnenta. 

Da poquor.o paprl da gran fttoer 
dote oncarragou-so o s r . Applinl, que 
o Interpretou consci-nclosain^nto 

Os c6."osestivaram impossíveis, sani-
pro vacl lantef i entrando fóra do tem-
po, formaram uiu verdaát iru f i a n ç a 
ri, n i final do u'rimo acto. na scans 
do tatgu'o, p indo era dosordo n todo 
a orchci ' rc , paru sequer darem tempi 
a qoo o violino do a t i qua iljes pulos&e 
valer. 

O maestro rr-geito, s i m attender 
aaa andameDtfs, fez o q u i muito b®« 
lh-< pareceu, o >oro Interno, na to n 
da sagração, «o prim iro a ito, foi exe-
cutado om antarachU eyiraurJiuMia 
monte domorad >, tando, ontií larjto, t 
marcha triuraphii a i n t e rp re tou i di 
um galopo. 

Falta d ) eqi lado om estu iar a parti 
fura aateclpadaiH at"-

SaanarieB o vestaarlo», ii upua o de-
centes. 

Al to !) inte.n, rop : t i n s> alada & 
Aili, correudu iDOlhor o dcsauipo.-ihe. 

—O espectáculo do l i» j j í o mal-
variado paaaivel: 2» >:cto da FuunritQ 
d.» lia J.ir.ia e u Oaualleria llusticuna 

A P O L U ) 
Oi Milugres de 8anto Antgnio far^m 

praiuutivoá para a o.uproaa L)Us Ura 
ga, qua teve tres encheutos seguidas 
CJJI u pov-i lüireculpsa. 

- Fui regularmentu oauaairída. nSn 
f i l tando applausos á b inoRaia i i , a 
matm 'e promovida pela actr.z Adoial 

Cout i rho . 
- H ítí rcpraf^nU se o osplrituos« 

vaudeville cm " »«ou Mulheres em 
penca. 

l'rosidoncia do sr. 
nior. 

A' hora regimental, no paço da Ca-
mara dos Deputados, reunido o corpo 
legislativo, o sr. Luiz Piza propõl a 
racBa do Sonado para dirigir os tra-
balhos. Aceelta a proposta o empossada 

mesa, o sr. 1" secretario procodo a 
chamada o a olla respondem os srs. 
senadores Guimarães Junior , Antonio 
Mercado, Ricardo Baptista, Lacorda 
' ranço, Araujo Cintra, Diogo Salles, 

rodorico Abranches, Peixoto Gomido, 
•'onseoa Pacheco. João Tobias, Lopes 

Chaves o Paulo Egydio, o os doputa 
dos Aloxandro Coelho, Alfrodo Pujol 
Alvaro Carvalho, Nogueira ( 'obra. Ar 
thur Prado, Costa Carvalho, Castilho 
do Andrade, Carl"8 do Campos. Daniol 
Machado, Eugénio Egas, Marcolltno do 
Figueiredo. Fernando Prestes, Oliveira 
Braga, Francisco do Barros, Pereira 
da Uocha Mollo Peixoto. Malta .In 
nior, GaloBo Carvalhal, Alvares Ru 
bifto, Almeida Vergueiro, Cardoso do 
Almeida. Rangel Junior . Paula No-
vaes, Rodrigues Guido, Lucas do Bar 
ros, Luiz 1'iza, Manool Bento, Pedro 
Toledo, Raphael Campos o Emilio Pio 
dado. 

Achanda-so presente numoro legal 
do representantes, ú aber ta a sessão 

Na fôrma do regimento coramum 
o sr presidonto noinola a commissao 
quo tem do rocobor o sr. presidonto 
do Estado, a qual fica constituída pe 
los srs. deputados Luiz Piza, Pedro 
do Toledo, Alfredo Pujol, o senadores 
Peixoto Gomido o Araujo Cintra. 

Em soguida procedo so & chamada 
dos srs. deputadas, na ordem acima 
descripta, o cada um do per si toma, 
nas maos do sr. presidonto do Sonado 
o comprumisso regimental. 

Achando-so na anto-sala os srs. Ju 
lio do Mesquita, Poroira (lo Queiroz 
Francisco Malta o Arnolpho (lo Azo 
vodo, ó nomeada uiua commissao com 
posta dos srs. João Tobias o Carlos 
do Campos para rocobol-os. 

Introduzidos no recinto, tomam, 
cada um por sua voz, o rospoctivi 
comprorai so. 

Annunclada a chegada do or. preal 
dento do Estado, ó o mesmo rocebldo 
na sala das sessões pola commissao 
rospoctiva, occupa o logar quo lho 
competo na mesa o ontrega a sua 
mensagora ao prcsldento do Congresso, 
doolarando esto lnstallada a 1» sessão 
legislativa ordlnaria do Congresso do 
Eitado. 

A mensagem ó lida pelo I a sccro 
tario e, finda a leitura, o sr preaidonto 
do Senado declara quo o Congresso 
fica scionto da exposição quo lhe ac 
ba do sor foita dos nogoeios do Estado 
o a tomara na dovida consideração. 

O presidonto do Estado retira so do 
recinto com as mesmas formalidades 
ooin quo fôra recebido. 

E' suspensa a sessão polo tompo 
necessário para sor lavrada a acta, a 
qual ó lida o approvada. 

Levanta so a sessão, à s 2 horas da 
tardo. 

M i n a s 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

1.» scsudo orcliiiaríti, em H de abril 
de m s 

Presidência do sr. Luiz Piza. 

O ultimo numoro da f-emana. alóm 
de outraa prnducções, insoro u-.n BO-
neto, Evolu.âo Perpetua, d > grande 
poota poivuguez J a i Penha, o A </lo-
ri/icação de Joio de Dca.*, b lio nrtl 
g I da Valentim Magalhães. 

Ao meio-dia. feita a chamada, rc3 
pondoin o» srs. Alexandre Coelho, 
Alfrodo Pujol, Alvaro Carvalho, No-
gueira Cobra, Arnolpho do Azevedo, 
Arthur Prado, Caatilho do Andrade, 
Carlos do Campos, Daniel Machado, 
uugonio Egas, Emygdio Piedade, Mar 
collino do Figueiredo, Fernando Pros 
tos,Oliveira Braga. Franclsoo Malta, 
Paes (1o Barros, Pereira da Rocha, 
Mello Peixoto, Galeão Carvalhal, Alva 
roa ttubi&o, Almeida Vergueiro, Cardo-
so do Almeida, (tangei Júnior, Paula 
Novaes, Pereira de (juelroz, Rodrigues 
Guião. Julio (le Mesquita, Lucas do 
Barros, Luiz Piza, Manoel Bento, Pedro 
do Toledo o Souza Campos. 

ií' lida o approvada a acta da ulti-
ma sessão prepataloiia 

O sr. Paula Novaes obtom a pala 
vra, pela ordem, o declara quo se acham 
na auto sala os srs. Carlos Villalva o 
Úlpidio Gemes. 

O sr. presidonto nomeia os srs .PauJj 
Novaes o Julio do Mesquita para auora 
panhal-os ao recinto, ondo toma^oin 
compromisso regimental. 

ijn; BOjjglda procedo so a eleição (1a 
mesa, quo fica U«AIÍ: p^nstituida 

Presidonto, Luiz Piza; VIÒO prosU 
dento, Fernando Prestes; 1» secretario, 
Luras do Barros; 2" secretario, Malta 
Juntof; £upplcntcs do 1" secretario 
Rodrigues Guina G Arnolpho do Azo-
vodo; Idem do 2» secretario, Jfoguuira 
Cobra o Manoel Bonto. 

o sr. í.uiz Piza, ao assumir a ca-
deira da piesidonoia, çuradeco aos 
sous collegas o assegura que cora 
sou concurso poderá bera cumprir os 
dovoros do sou cargo, garantindo quo 
&uinpvD ,co rogulara pelas d sposlçõos 
da Consiituiif&o c d«- lais. 

fíá.j «ntanüo presonib & m- M^lta 
Júnior, eleitd secretario, o Br. Ro-
drigues Guião occupa essa cadeira, 
por ser o substituto legal. 

Procedo so 1 ejeiçao das commissõcs 
pernianontes de quo t rat4 o regimen-
to, ficando cilas assim constituído«: 

Ao secretario da Agricultura dirigiu 
lntcressanto commnnlcaçao sobre o 
estado da viticultura om Pouso Ale-
gro o illustrado engenheiro Bellarml-
no do Menezes. Diz o dr. Menezes: 

Sagundo loforraaçõoB quo repnto 
e e r i a m e n t o v e r í d i c a s , a p l a n t a ç ã o do 
parreiras cm Pouso Alegro jà se elo 
va do 50 a 00 mil pés . 

Doa viticultores dalll, mo parece 
quo um, o sr. Mancul do Abreu—co-
gitou da escolha do varladaies apro-
priadas, u&o digo ja ao clima, quali-
dade do terreno etc., mas ao fabrico 
de vinho regular cu superior. 

O sr Abrou tem 2 ) mil pós do vl 
doiras, undo so cncuutram aa varieda-
des aiuorlaanas nmla ostlmadaa—as do 
grupo das aestoalis, tondo muito pou-
co da l z t b t l l a - a polor quo temos cul-
tivado. 

Notei .no vinhedo do sr. Abrou a 
Norton's Virginia, com um desenvol-
vimento o robustez maravilhosos. 

O vinho fabricado por esto esforça-
do viticultor tem sido consumido por 
preça mais el ivado do quo os dua vl 
olios importados, artitlcluos ou extran 
gelroa curta-ljs: esto facto ó bastante 
significativo o animador, para daiuons-
trar quo a cultura da vinha ó alta 
mento romunoradura > 

Lembra a conveuioaaia do ostabolo-
clmonto, no munioipio do Pouso Alo-
gro, do ura campo de experiências, 
como pretondem fazar om varloB pon-
tes do Estado, concorrendo assim pa 
ra que sa apoifelçõo e doionvolva a 
cultura da vinha, quo podora oanst l 
tuir a riqueza do municipio. 

—A Tribuna Mineira, do S. Jasé 
do Paraiiio, continúi a tratar, om enor 
gieos odltoriaea, da poslçio illegal dos 
juízas do direito o substituto da co-
marca, c lamanlo contra a morosida-
de cm quo vao andando os processos 
Instaurados, domora proposital o cri-
minosa. 

O nngraçado ó quo no processo do 
juiz substituto figura como juiz do dl 
roito interino o capitão Josó Baptls'a, 
que Boifro também ura processo da 
responsabilidade, na qual, p o r s u i vez 
figura como Juiz do direita o dr. Ri-
curJo Hirdmann, qua ó o juiz snbsti-
iuto processado. 

O.-a Isto ató pareço uma caçoada; a 
administração da Justiça ó cansa só-
ri». para tlcar nas roftas do insensatos. 
Como diz a Tribuna, o c IBO dos dons 
juizos ó OBte: aqui t a o róos, alli, jui-
z e s . 

—A omprezi Gunhy, a oujo cargo 
ostá a constrnoçJa da estiada do forro 
Espirito Santo o Minas, co .tractou 
preparo cirapleto do f O kilometres das 
linhas de iósto o norte deasa vla-fér 
ro í , com es srs. Bandoirá S Frota 
•lojquim Julio Proença o Joaó L i 
doif . 

G irantom & Folha, do Barbacena 
qao um batalhão do exercito, actual 
mento em S. João o'Bl-Roi, i>a esta 
elonar nnqnelta cidade. 

—Tom grassado, com assustadora 
Intensidade, em Lavras, a epidemia da 
coqueluche. 

—No Sarro, velha cidadn quo 11 
mais ao narte do Estado, inaagurou 
so, ha poucos (iias, n Esc da Normal 
Municipal, oendo eleito siu director 
dr. Augusto Clementino, clinico alli 
residente. Cansignamo3, assim, a ina 
tallaçio do mala um promottodor os 
tabelecimt nto do iustrucçao secunda 
ria qua muitos b>neficioa prestai a do 
carto iquolla tradicional cidado das 
Ottoni o aos municípios vizinhos. 

Parabéns ao povo serrano. 
— A'a ultimas datas, ost iva om Ou 

ro Preto o (lr. J. ao Pedro d l Veiga 
Filho, lento sub-itltuto da 4.» secção 
1» Faculdade de Direito desta capital 

D i mesma nlludida c dado minei 
i a ausentou-3e para Lambary. a tra 
tar-so do incommodo de saúde, o vo-
lho e dlstlncto magistrado, membro 
d i Tribunal da Relação do Miuas, dr. 
Antonio Augosto Olyntho. 

d t t 1 :» .» r e u n i ã o « l o 
i t H H e m l i l ë a c e r n i o r « l l -
n a r i a « l o « n a ' c l o u i i t t o H 
« l o R u n c o « l o C ^ r o d l t o 
I l e a l d o P u n i a , o m 
» O d o m a r c o d o I H ( » ! Í 
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Pelo Mlntaterlo da ."»zenda foi as-
alm doepachada o requerimento em 
que a ara. Rosalina Prado po..;' Mora-
monta de um terreno de marinhas riC 
logar denominado altinho, em Santos: 
—cDir'ja-60 ao inspector da referida 
Alfandega». 

Obteve 30 dia* do licença, para t ra 
tar da Bna nmíla, o s r . Francisco 
Conoulçlo. profesaor da !• osonl» preli-
minar do » 'X i masculino, do Piraa-
Bununga. 

O S u l 
1',-los telegrammiiH que o Jornal do 

t'.onimrco puoiicou em sua eulçílo de 
í! proeolent ' B de Montevideo, acb.-e« 
quo Apparicio t e juntou a d.vis&o do 
(juarrelro, ora euiu<'iandaáa par A/1111 
buja. deixando Talle-', quo u porse-
guia. a IH ipguas da distancia. A for 
ça do Elias Amara occupa i>. PedrUo. 

Peius qu 1 Inseriu om 7, da ineaiiia 
pi'oco'leneia: 

U a jarn t l d i f ran ta i ra pub'li!"u ul-
g;nni3 eirra^ ac.hadaa no archive que 
t tnh i sid I tomado a i «arore-l Samp»ic.. 
e i ! U U'1 d quaes Tall a cauaiira torri-
veloio-.t I KqU te Olli uai ; wn outra, do 
janeiro da<t \ o j { - r r a l Hippolyte 
convida oa rha fa sds s tropa« goirernla-
taa a asslgaaroni um protesto contra 
a auatorldado oriental . Idontico con 
vita faz om otiíra Appariclo Marlcn->e, 
actual consul no Bii to Oriental, com 
licença para servir no governo Oc dr 
Cantilhos. N> desto ha teimes offensi 
voa & ÚapnbHca Oriental. 

Cheg'U a Hanf Ann» do Llvrami nto, 
assumindo o commaudo, o naaitfto 
^ n j o Franolsco, qne a nosaa liofta. 
" i a doei v o u ter Ido proso > ara Porto-
Alegra ü ' Í1P1ÍSB50 qua Raldanha da 
Gama i n ^ d i a s e o «b-Qranda com 
dous mil homeaa ; apenas passaram a 
fronteira a lgum grupos parelaee. 1'al-
loccu om Kusr.oa Airoa o tenente, ox-
eommisBarlo do A^uHabnn, Francisco 
Alvos do Paula, cuju OiittíirO foi mul-
to concorrido. 

A Suporintondoncií» (las Obras Pu-
blicas pediu providonelaa a Hecrotaria 
da Agricultura allm do quo o Con-
gresso do Estado decreto os precisos 
créditos para a construe,çao dos col-
leetores do oxgottos dou bairros do 
Braí! o Moóca. 

Justiça, eonttituiçâ ' « poderen 

Alfredo Pujol, Costa Carvalha 
Alexandre Coelho. 

Fazenda c contas 

Mal[o Poixato Alvaro Carvalho, 
Francisco Malta. 

Foi aomcad» egaut» 
vllia do I'IquC'e l» Mi . 
da ISiictiinaç&o. 

do corr ido da 
U. Anna Kosa 

Pura oxiircai' » cargo (lo agente 
pontal da oataç&o de Calunia, no iios.to 
Estado, foi tioiuoadu o sr. Balvuiiur 
Prado. 

Instrucçâo public i 

Cardoso do Almeida, Oliveira Biaga 
o Rangel Júnior. 

Hygiene publica 
Almeita VorgiKÍro, Aivaroa Ruiilao 

o Pereira da Raclift. 
''omiiiercio, industria e obrou publica* 

Pereira do Queiroz, Marcollluo do 
Figueiredo o Carlos Villalva. 
Agricultura, coÍonUa(ião e. tfnjnigração 

Arthur Prado, Souza Canipoa e El-
pídio Gomes. 
KstatUlka, miniH e, terras devolutas 

Podro do Toledo, Arnolpho áõ Ase. 
vodo o Daniel Machado. 

Redacção 
Galoao Carvailiuí, !ítitjonlo ligas o 

Castilho do Andrade. 
Nada mais havendo a tratar, o 

presidente designa, para a ordem do 
dia (io liojy, p discussão do parecer 
da comralss&o vorifloadora do poderes, 
roconhocondo os dous doputauoa qaíi 
nao foram diplomados. Anuuucia 
ean* nuo vai abrir concorrência 
nara O*BO»Vií» t jobygraphico o publl 
cação dos debate», Sar.fti ,a;'loncla à 
Camara do quo occorrer sohrn u f^ t ta , 
caco a concorrência nao Beja complo 
tamonto «iií;|í!ya. 

Lovanta-BO a ^ 2 horas o 
mola da tardo. 

Esta nomeado agente do correio iía 
catalão do Ytupalranga o s r . Guilher-
me de Banos. 

Foi exiuitxaiio, 9 pedido, o Br. Azar 
de Almei.ia do ca>KO da pratica no i a 
Admlnlctração dua eornloJ deato Ei-
fado. 

H Y G I E N t 

O dr. Cunha Vasconcellos inspo: 
clonou ü i prédios Ca rua Aurora 
oncontranda -rt om bóis condiçõas 

em regularas. 
Vaccinou 5 crianças. 
O ostada Câiiitano ó tutiafactorio. 
—O dr . Oroncio Vidigal visitou 

caaaa da avenida Tiradeat ' e, achau-
do-as todas em ri gularos condiçõas. 

Vaccinou 1 p -00011. 
—Q dr . Faria Rocha, do 40 pre 

dios quo visitou ua ladclia do Sinta 
Ephigonia e rua do Seminário, achou 
em mia condiçõos o n . 8 da ladeira 
o os na. 25 A e 20 da m a do Seminá-
rio, intimando seus proprietários a fa 
zorem aa mqdiljcaçQos proaisaa, a bani 
da hygiono. 

Vacelqou 2 crianças. 
— O d r . 1'anla Baurroul visitou 38 

casas da rua Pires da Matta, Oliveira 
o do Espirito Stiito, encontrando as 
todas oai brtia cotidiçõea. 

Fez algumas Intimações verbaes at-
tlpentaa a melharar o ostado doo 
qulntaei, 

O d r . Guálter petoir» mapociilo-
nou 8B casas, tondo 10 no larga da 
Momoria e 2tl no largo do Rlichuelo, 
com(,reh níendo o moicado. 

?Jao achou era bóai ci nd'çõ)a 
ca - i n. 7 d) larjjo do Rachuelo. 

- O dr. Vieira do ^el lp vleltti) 32 
proilos d a i u i Pirat in 'ngi . 

Taloe caspa pri ijioa toram pnean 
irados era bóia ooadlçS;«. 

C U R S O A N N E X O 
Hoje, áa 12 1(2 horas, haverá pro-

va oral do Geometria o Trigonometria 
o Arithmi fica o Álgebra, pitra OB quo 
foram habilitados lia prova escrlpta. 

L E I L O E S 
Ef f t s luam-e i hojo t j Bejjuintes 
De mov as, malas de couro, Uinob 

do casimira, roupas da linho, louça 
relógios, correntes, livros, etc , na tua 
do Carmo, V, ae 11 horas, pelo er. 
M. do Albuquerque 

A' uma hora da tarde do dia 90 de 
março de 181)5, no salão do Banco de 
Credito Raal do S. Paulo, & rua Di-
reita, n. 15, dosta capital do Eatado de 
S. Paulo, reunidos, conformo as cen-
vocaçOas opportunamento faltas, quln 
za accionistas do mesmo Banco, re-
presentando onzo mil quatrocentas o 
oitenta e quatro aeçõas o dons quar 
toa, ou mala de um quarto do capital 
social, o sr director-geronto, cominou-
dador Josó Duarte Rodrigues, depois 
da verificar pelo livro do proeonça 
quo havia numero legal para so cons-
tituir a presouto assumblóa geral or-
dlnaria o tondo, na fôrma do art . 10 
dos Estatutos, assumido a presidência, 
declarou lnstallada a rennlao o, com 
approvaçao da asaembléa, convidou 
para secretários o escrutadores oa 
srs. drs. Antonio Ferreira do Castilho 

Jo io Podro da Volgu Filho, quo, to-
mando assouto a mesa, por sua vez 
vorltlcaram a exactidão do numoro 
das acções represcutudas Assim cons-
tituída u mesa o depois do Ilda o som 
debato approvada a acta antecodonto 
de 81 de março do 1891, o sr. prcsl-
dento expoz quo osta rennlao fôra 
convocada um 11 do carrento para 
quo os era. acclonlstaa tomassem co 
iihecimento daa contas da administra 
çao relativas ao anno social findo om 
31 do dezembro ultimo e procedessem 
a eleição do trea directores elogiveia, 
cujo mania to findou, o da commissao 
fiscal quo dove servir no anno cor-
ronto o respectivos Bupplentos. Ao 
procodor-sa a loltura do relatarlo, ba 
lanço o contas apresentadas pela ad-
ministração, o accionista ooronol An 
tonlo Prooat Rodovalho propoz o as-
sim so vonueu a diaponaa da leitura, 
por isso quo todos aquolles documen-
tos tinham sido publicados o distri 
buídos pelos accionistas. E n seguida, 
foi lido o s"gulnto parecer do Conse-
lho Fiscí l : O Consolha Fiacal do 
Banca do Credito Real do H, Paulo, 
havendo, no desempenho do dever qua 
lho ineumbe, procedido ao exaraa do 
balatça fochado em 31 de dozom 
bro Be lHüi, apreaontado no seu oo 
nhecimenta pela direcção do Banco, ó 
de parecer quo seja o mesmo balançi 
approvado, por havor verificado a sua 
exaatidao, onoi ntranda om cartoira os 
valores o saldo* alli mencionados, 
sondo corto quo, do exame desso b»' 
lanço o dos raspnetlvos livros do as 
sentimento daa operaçõas. so evlden-

l i a incontastav.d prooporidado (b-sto 
eatab «lecimento. Como dever de jus 
liça, laiubra se cenaigaom votos da 
spplau.io a sua administração, pala 
providencia o segurança com qua tem 
procuraio garantir oa interesses do 
Banco, no desenvolvimento alias no 
,avel que tem dado Ai suas opora-
çõ"8. 8 Puulo, 15 do fevereiro do 
18l).>. Dr. A. do Oliveira C e s a r - A n 
t jnlo Prooat Rjdovalho— Domingas 
Sortorio. 

Postos om dlacu.-sa),nao EÓ O rala-
torlo o cantas apraaoniadaa, coma o 
parecer da Constlha Fiacal, fui tuJo 
som debito approvado, dolxanda de 
votar os directores, na parto r i f reate 
âa snaa contas o ura mombto procoiito 
do Conselho Fiscal, quanto ao parecer 
acima exara-lo. Annuuaiada a elaiçao 
doa tres diroctores, foram recolhidas 
quatoiza cedulaa, CJID O segolntc ra-
saltadi; Para diractore.-: dr. Brasilo 
Machado do Olivoira, 15a votos; dr. Po 
tiro Vlconto do Azavedo, 451 votos; 
condo do 8 . Joaquim, 114 votos; co 
ronel Antonio Prooat Rodovalho, 5 vo 
tos; dr . Antonio Ferreira de Castilho. 
5 voto»; desembargador Aureliano Cou 
tloho, i votos. Terminada a eleição, o 
s r . pns id"n te proclama directores os 
era. dr . Brasílio Augusto Maclndo de 
Olivoira. d r . Pedro Viconte do Aza 
vodo e conda do 8 . Joaquim, eloitos por 
maioria absoluta de vetas . Annuncla-
da a ololçSo da commissao fiscal o 
aupplentes da mesma, sob proposta du 
dr. Jaao Podro d» Veiga Filho, a as 
sembióa deliberou fazei a por accUma 
çao, o aasira se fez, sondo em seguida 
nomeados para mombrua do Conselh. 
Fiscal o, na ordem ora quo sfto indi 
cido3, os s rs , ; major Domingos 8,<r-
torlo coronel Antonio Proi.at Radova 
lho o d r , João Antonio da Oliveira 
Cesar, o para snpplentes do menu 
Conselho,os sra. dr . Antonio Ferrei 
ra do CaBtilho, coronel JOÍÓ Forrelra 
de Figueiredo o d r . D ituing >B JOSÓ 
Noguoira Jaguariba, tendo quo naa só 
oa directores como o; membros di 
Conselho Placai foram reeleltoa. Na> 
hivendo mais nada a t r e t i r , o presi-
dente da mesa offere :en a palavra 
aoa acclonlstaa quo qnlzeasem usir 
delia p.Ta tratar do assumptos da ln 
toiesso social e, como ninguém a hou 
vosso pejldo. eneerreu oa trabalhis, 
agradocondo a presença dos Era. ac 
clonlataa o a nova prova da ooiiflançj 
dada a admiuistração do Banco, pela 
reeldçao dos seua dlroctoros, o man 
dou lavrar a prr tente acta, quo, por 
indicação do^accionlBta sr . deaembar 
gador Anreliano de Souza o Oliveira 
Coutinho", unan'memonto agprovr.da 
vai aaslgnada pi la rnrsa. B ou, Jo&o 
Podro da Veiga Filho, sccretailo, 
oterevi o astigno. 

JOSÉ DCARTE RODR UDSS 
A. FEBBEIBA DE t ASTII.no 
J o i o Peijuo DA VEIUA FILBO 

A a a u i n p t o a 1 ' o r t i i g u e z e a 
CONVERSA OOM V. B. 

Rideodo caillant more« 
br. J/.il dut Vinhal 
Trâdacvfto «o pé ill latirá: 
Ruup« iuJ» lava-LO em 

O auctor 

quo se eneobro 

darem oa asas cartões do visita, por 
serem aqui totalmente desconhecidos. 
Mas naa tem duvida : ente sou criado 
encarregara do oa apresentar . Adeus, 
ató a primeira, o mala tardar , se nao 
for an tes . CÃ oa espero, do aolcates 
limpos. Bou do O', 

DR. CMRNOVIZ. 

De moveis, tapetas, Umplf, 6, lonta» 
o varias miudezas, na rua da Boa-vis 
ta, n . 0-B, As 11 1/2 horas, pelo ar . 
A. V a z ; 

De t e a t o molhados, fazendea e 
armarinho, na travess» da Kí, n . 3-A, 
ao melodia , pelo s r . Chaves Leal; 

De ricos movela, Iludas ornaman-
taçõos, grandes o. polhos, quadros, par 
collanaa, bateria no cozirma o oatroa 
aitlgos, na rua doa Andradaa, n . 8, As 
raosmas h o r a s polo ar . J . A. Leal, 

De um magnifico terreno situado no 
Ura«, ti r s a do fl. Francisco, áa 6 h a -
ras da tarde, polo ar. Ubavoa 
partindo do largo da Rosario, aa 1, 
um bond. 

M A T A D O U R O 
P a t a o faniwnwp í » popplaoão deota 

capital, foram abatidos nontOtu i 
Rozes «08 
Porcos 81 
Carneiros 5 

\ p r a ^ s t 
O abaixa ass'gnado, soda da tlinia 

SILVESTUNI BALKNA & C . , convida 
som credores a reunirem ao im sua 
c.<.6a, a triiVOiBa do Seminário, n. 2, 
qua i t i feita, JO do coirente, aa 8 ho 
ras da t t f ie , para tiotaf do Interes « 
t o m m u j i . 

8 . Paulo, 8 do ubill do 1805. 
3 j RCflOIERa RíLfcNA. 

V n r n e I W j u i d i « 
0 pr»parado denomin >d > Carri', li-

quilla, do d ' . Valoiii Gaicla, 6 t iu 
nodernso auxiliar no tratam uto do 
fobtea gravei: e «uáo^ i-r.na onde 
haja necessidade de admluibtrsr mair r 
qnantldade do alimentos em pequono 
volume, pelo que nau hosito em acon 
telhar o seu emprega. 

Rio aa Janeiro, a i de ju 'h i de }803. 
DR. LIMA DUARTE 

Moliço, cirurgião a'"janto do Hospital 
de k i» r i ao rd ia Ao Qio du Jauuiro 

UIIICOB d"poBltarlos; Baruol & < 
rua Dirclti , 1, e largo ria Bó, 3. 

A o o o i B l I l f i r f i l o 

Lova-Bo ao conhoolmonto das caaas 
(•ommerciaea do 8. Paulo e Santos qua 
o IIANUO DE (IONÓCA recebo dlnbeiru 
para rerae'.ter a caaaa prujati, Inde-
pendente de qualquer couiiuissao, sa-
aar.do. A vista, aobre a Ëk CIEDADE BAN 
CARIA Bobíar íoH t C. JO—1, . . 

A i l v a ^ n d u 
DR. J U l I O BRANDÃO 

Bscrlptorlo, rua do Uuar el, n. 2 , da« 
10 Loras d« mauliA aa d da tarde 

Í Í J - 8 

O Uluitro clinico 
aponaa com aa Inlclaoa do sou nomo, 

propoalto dos festejos que a colonla 
portugueza pretendo fazar a chagada 
do seu lllustro representante Tiiomaz 
Ribolro, fa i uns conaidorandos quo, 
sem offensa a s . exo . , o s qualifico de 
estafados o Inúteis: estafados, por 
ter sido ja matorla muito debatida, 
desdo a celebro oxposlçao portugueza 
no Rio de Janeiro; inúteis, porque 
lhe fal ta a compotoncla nocoaaaria pa-
ra t ra tar do assumptos uommorciaos, 
de que a. exa. uuda divorciado, exce-
pção foita daa aguas do Bum Saúda. 

No omtanto, pormitta-mo a. oxa. 
que, analysando os saua artigos do2eU 
do corrento mez, na aecçao livro do 
Diário Popular, lhoa va fazendo a au 
topsla, conformo mo dor na tolha. 

Falemos, mou caro d r . , om 1." lo-
gar o do lovo, sobra oa projoctados teu 
tojos . 

i | uo relação oxlste entro oa feste-
jos aqui projectados o a vida econô-
mica do Portugal? Pároco mo quo nao 
cxUte relação alguma. 

Calcule o meu lllustro d r . quo ou 
o convidava para tomar uma garrafa 
do champagno, pela intima satisfacçao 
do quo me acho poaauldo por 
oxc. mo ter curado do uma forte cons-
tipação, o o mou amigo, om logtr do 
mo acompanhar nosse mou justo con 
tentamonto, dava-mo o consolho do 
ou dar o Importo do precioso liquido 
aoa pubres ou á alguma instituição 
do caridade. 

Nao acha, d r . , o caso parecido? 
Cada cousa, mou amigo, tom o sou 

logar o o seu tempo. 
Por ag i ra t ím logar CB festejos, om 

que a ulma portugueza se expando 
jubilosa, por vor terminado o atlricto 
ora quo estavam oa gavoroos bra-i-
lelro n portuguez. 

Mais tardo, dopola dos faatejos, meu 
earo d r . , se rA o oaso, o dosdo ja lhe 
poço aqui, par si o seus amigos, tome 
a iniciativa do todas aa raaiilfestaçõ ia 
de patriotismo do quo s a i capazes oa 
sena bana caraçõ >s do portuguoz s, 
para quo a corrente conimorcial so 
estabeloçi om largi escala com o 
Brasil, o multo principalmente com 
a s p r a ç i s da Rio, S. Paulo o Pai A, 
troa praças i ufll 'lentos paru darem 
oscoainenio a tal s oa prodoat^s por 
tuguezes. 

Pnssomos agora a outra assumpto. 
D.ze. f xa . qua <aj indu tilas, o es 

poelalm nte o ca amorela do fiírrsgeas, 
foram i u r 'ora IIireacontrB oque sg.ira 
quatl daaappareoaram >Sanco D u>l pa-
ra quo foi o lliu>trado clinico bolir 
om fact is que ió djprimora a initnu 
factura portugueza ?l 

Ouça lai 
A manufactura om Portugil ó quasl 

nulla. Mesmo a pouca q.ia por ia exls 
to ó a meara* qno ja ex atla em priu 
cipios deste século e do que os in-
duatrlucs partugufzas tôin falto o seu 
padrão do gloiia, n&a lhas aidicionan 
da partijula alguma da pn greato quo, 
ora uutros palz is, égua »s in lu-trísü tò>u 
soguldo. 

Em Portugil , Inf lizmeuto, faz-se 
hoje a mesma fechadura do broca, a 
mesma fi ueo, o mesmo niartailo, 
mesma tosoura de Gulmara s, o nua 
mo linha, o mesmo .hiaollo de I g i 
a mesma rolha quo ja so faziam 
fabricavam e m i 8 s 0 i JA nasnes tempos 
em Portugal a indubtiia tioh-i dito a 
sua ultima palavra. 

Só os vinhos mereceram alloraçõaa 
nas suas mtnlpulxçõ is, pola os i a> fa 
lados Vinhas Virgens sao np"ri is h .jo 
conhecidos como Virgem de uca. 

Ainda assim davemos fnz r juatiçi 
A Industria portugU"Zi. Os ma!or"s 
falsiflcadorea do uirc-i produ to g .nul 
nainento portuguez tAi os portugat 
zcs em Portugal. 

Em mauuia tura da teci los, qu< m 
escreve oataa linhas, já ora tomjjos q IM 
nao va i longo, teve a lutançVj do ia 

r camraercio directo com ta in-is 
importaiitos fabiicaa do tecidos Procu 
rou om Llsbóa o no Porto as suas 
agencias, fez-se apresentar, o para 
quo nau llcassom o.n duvida sobru fre-
guez quo nao conhoilam, estipulou 
venda a vista. Sabe meu lliustraio 
d r . o que euceadeu ? Nao pula etfe-
ctuar campra algumti, paios (Xl'a^ivl S 
preçoB. Ficavam aqui iuaU caros r>i 0 o 
lo quo oa prolQotos siuiilhftiitea, 
procedeneía franceza. Em louças a cou-
sa então ó maia vergouh i»a. 

Sendo ura ar t lgi que, pala sua qua-
lidade, está para a notaa pr.-.ça (aqui) 
nm pó do egualdade com os d e o u l n a 
praças, espoclalmcnte as lrgl< nas, n&o 
ó poaaivel a tua acquitiçá >, pola o acou 
diclonamento ó feito com tal perfelça i, 
que, quando em gigo a louça lngleza 
quebra 10 0;<>, a louça p< r ugu z i. me 
lhor acondicionada, em caixão eu bar 
rica, qu 'b ra apenas 8J »|o E:n te u 
pos que o illustre dr . nem toquer 
talvez sonhasse em defender thrien da 
sciencla quo cultiva h. j i oi ro acura 1o 
desvolo, existia o creia q u i a i n j a h o j e 
existe, A margem do rio Douio, om 
Villa Nova de Gala, a Granda Fab I 
ca de Coramlca, do vir conde do Cas-
tro Silva, inlmitavi 1 em obra de louça 
vidrada tnesae tompo nAo havia o Ba i -
dalo Pinheiro) Pois oa produetua d/.sso 
fabf;ca s^ podiam vir a ^r >n-I. u«l» ra-
zho almploa que o amigo mesmo jn g -
rá como entender. 

A granel qui-brava a« ÍO »lo 
Encaixotada quebrai ..-a i ?0 °,o. 
Nem sequer sabe-m aciedlcioiior a 

fazenda que vsndom I 
15 fala a. r*c . ein gaaiai rela co.'i. 

Portugall o quar s . e sc . que o ina • 
fanos ( i s s m já denoauna.loa p r M ua 
numerosos Bmigot) d • prestem a am 
explorados pelos í,iiímI]Í-«OU potiugue 
/.es ? ! i,.-i. nao, dr.. já baeta (n nao ó 
pouai) a txplorai.áa fli.a barba ts qu 
do lá vôcii com pretençõ a a sen m 
•qiii os iiiejiturej doa pob.es IMIUIIU 
|ue pa a aqui vl«r..in, c runç ia e a ni 
(Ilustração, ó vifdqdp., n)">i com u iioi.i 
briilade'p r> |daa para vlvtu«.o a c i - t . de 
stu trabalho hum ato, naolmpoi tuuau io 
a quem quer qne ai ja , para noconer ás 
necessidades do s<.ua prego,iltor^s. o 
illustre d r . , quo tanto se >nti rcosa pe-
ias coip'yi p rin!/Uij<K, não l^naia d t 
ueitu OB nli h a n s de pontoa da róis 
quo oa numanos do llraall romettein 
iniiisalmentá p . r a auia famílias na> 
morrerem á mingua em sus cara Va 
trúi. D.z ainia s . exn. quo Portugal 
manda para o Brasil os seus melho 
b r W f , 

Nao ó verdade laso, dr . O porto 
giicz vem hoje para o Brasil, por tres 
causas dlfferontes : 

1.* A fuga & miséria tjuo lljou bale 

C o n c e i t o f i r m a d o 
E' o qno obrigou a chegar constan-

temente na Drogaria Paulista, de Al-
ves Lima & 0 . , e na casa Lobro ir-
mão & Mello grande sortimento das 
Baudavols pílulas sudoríficas o outros 
preparados do pharmacoutloo Luiz 
Carlos. E' tao grando o conceito, que 
a procura augmenta dia a dia—Ven-
dom-so tambom em Campinas, na casa 
Anderson & C . , o, no Riboliao Preto, 
nu Pharmacia E. Campas & C. 

7, O, 11, 15, 10, 21 

O x n r n p n p e i t o r a l « l o E H -
p o l u i u , I N . I n o . l i i l n h y 

Vendo so na Drogaria Baruel & C , 

A o c o m m e r c l o 
Declaramos, para os Uns convenien-

tes, quo o sr. Alcino Soares Mareira foi 
hojo dispensado do legar quo occupa-
va como empregado vlajanto do nos-

easa, pelo quo fica sem nenhum 
offalto a procuração quo lho havía-
mos outorgado. 

S . Paulo, 4 do abril do 1805. 
y u E i i o z TEIXEIRA & FEIININDEB 

8—8 

T o a a e n a t h m n t l c n c u r a -
d o c o m o i * c l t o r i > l d o 
C a m b a r á . 
Fernando Josó da Gama Lobo, ma-

jor reformado do exorclto, residente 
om Jaguarao, attosta que, saffrendo, 
durauto muitos anaoa, do uma terrí-
vel tosse asthmatlca, BO curou radl-
caimento com o uso do 1'oitoral de 
Cambará, do Souza Soares . 

OB agen tes ; LEBRE, IRMIO& MELLO 

E l i x i r M . M o r a t o 
E ' um depurativo indígena. 

^ (8 l t . ) 

' u t r o c l n l o d o » n u r i t j a 
Ao COHUEBCTO 

Josó Salustlano do Andrado parti-
cipa ao commorcio em geral, com que 
tem transacções, quo desta data em 
deante passa a asblgiiar-sn Ju>ó Mar 
tina de Andrade, ficando validos todos 
oa documentos flrmadoa com jiquelie no-
mo. 

Patrocínio dos Burlfys, 1 do abril 
do 1805. 

JOIÉ 8ILCBTIANO DE ANDRADE 3—3 

A o a u r u . i l e n t U t a s 
Vonde-80 um gabinete dootario mon-

tado capriehasaiaento, com todos i s 
apparelhos necessários á arte dent iria, 
estabelecido om S. Curios do Pinhal . 

Truta-co na caaa 
Ao Boticdi Unioersal 

RUA DE S . UENTO, N. 2G 
3 - 3 8 . P A O L O 

O l i c o r « l o . I n c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura cmp'gor.8, darthres, e tc . 

T u b e r c u l n u o I n t ' I p ' O t i l e , 
c u c a d a c o i n O Í V U I I -
r u l « l o C n m h i i r n . 
Tonho empregado, com nisraviiho-

6oi ro.-ultados. o Peitoral do Camba-
rá, do Sjuza Soares, em diversas af-
fe.'çõos das vias respiratórias, sobre-
i-ali ndo u u caso de tubaivulose Inci 
piente, qno foi radioslmeiite curada 
por «»to proparado, era D. Virgínia 
Maria Momios, residente na capital da 
Bahia, á tua 8. M'guol, 11 40. - Dr . 
Alfredo JJ -ndes Ribeiro, capitão, mó-
dica do exoicito. 

Osagcutes , LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

L i m e i r a 
AS PRJÇTFL DE S. 1'AULO, SANTOS E 

RIO DE JANEIRO 
Declaramos ter dissolvido an j 'g .ve l -

niente a firma de Custodio Lino & 
Villares, quo girava neata praça, ro-
lhando se o si g i n i o asaignada p: go 
0 satisfeito do sum !ucn a, fl ando o 
activo o pussivu a cargo do prluiulio. 

Limeira, 1.» do abril do 1805. 
CUSTODIO LÜO 
ELI»B ANDRADE VILLAREB 8—3 

O x n r o p a f o l l o r a l d o 
E M p c I u I u , ' C o i n o J a l a l i y 
cu i a broDchito. 

A i l v o g m l o a 
DR. BIIASILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBITRTO CARDOSO DE MELLO 
ALOABTARA MACHADO 

Hseihto | i. rua da Qi l t inda , n . 
1 a s ' ocisçfto Coiumeralrti). 

Residência, rua Conselh -Iro Neblas, 
u . 80. 6 0 - 1 

C o m p i t n l i l n I I i i l A o S o r o -
c n l m i i a o Y t u o i i i a 

Sr. rolaetor do Commereio de S. 
Paulo - H m referencia á noticia do 
vosso conceituado Jornal sob a epi-
grapho «Interesses Coramerciaos», peço 
vénia para dar as sogulntos explica-
ções: 

Para facilitar a baldeação no a ter ro 
do kiloraetro 215. fui dada ordem para 
nao serem roccbldos a daspacho vo-
lumes cojo peeo i-xiedesaem a 15 
kllos. Cessando a baldoaçao, dou BO 
Immedlatamento contra ordom, por 
carta do 28 do março, de quo jun to 
cópia, excluindo assim qualquor pre-
ferencia relativamente a oncotnmen-
das e, havondo côrca do 1.600 tone-

iladas de cargas do importação noa 
armazéns o noa wagons, despachadas 
anteriormente á Interrupção c quo 
om primeiro logar, deviam aer t r ans -
portadas a seus destines, nao podia, 
por Isso, ser fei ta a reropçSo do no-
vas cargas, antos do dia &, conformo 
foi annunoiado om o vosso jornal . 

Comprehondo perfeltann nto a un-
cledado do commerclo em vor roBta-
belocldo o t rafego do uma linba In-
terrompido durante semanas, mas ha-
veis do convir quo nao menos podia 
sor a da Companhia, que durante n 
Interrupção tovo do fazer grandos des-
pesas cora OB reparoa da linha o, con-
srguintemento, vendo a sua renda des-
falcada. 

Quanto ao Incidente do dia 2 do 
corrente, no kllomotro 270, o quo 
houve foi o segulnto: 

Uecebeu-so o telegraiuma communl-
cando o Incidente á i 0.70 da manha. 
A primeira IntcnçSo da administra-
ção foi a do mandar vir uma locomo 
tiva da OBtaçaa do Victoria, para fazer 
voltar os passageiros, vlato nao haver 
carros em Alambary e nem om Py-
rambola para o transporto dos meamos, 
accreacendo a circumstBncla do ter se-
guido ás 7 . 6 5 um trem especial do 
cargas, logo após o de passageiros o 
quo, pelo Incidente, ficou retido no 
mosmo logar e, r i o podendo o trom 
do cargas recuar com segurança, o 
tondo também erguido do Pyrambola 
outro trem do cargas, com ordom do 
levar 08 passageiros nos b ie ika para 
aa estações internicdlarlca de Conchas 
e T otó. nao havia nutro moio sei,ao 
esporar os soocorroe qua f i ram piom-
ptamento enviados pelo trem ixpresso, 
qno partiu á s 10.118 do Sarocuta, le-
vando novas rodas e pessoal, n.a^ quo 
Infcllzmento nao poude proJurár o do-
8cjado efTolto antrs, á vista da dis tan-
cia, quo 6 do 170 kllomctrcs, do So-
rocaba. 

Pelo exposto verificareis quo e^ta 
adininistrrçao envidou todos os o»fi>i'-
ço8 o fez tudo quatito estava uo n u 
alcance para ovitar as coiitiarleiiades 
e soffrlmcntun d08 pEiss-griroa, mas 
que pi las clrcnruMuocluS da occasiao, 
fc iam inevi tavi is . 

Com toda a consideração, sou, <to. 
8upor ln tend"n to-8aro : í .b i , 7 d u a b . i l 
de 1805. 

E l i x i r M . 
C ura a morphóa. 

M o r o l o 
•alt 

4 p r o v a 
Nós abiixa asstgnadoa avisa 1103 ao 

aimiLen-lo, tauto d is ta como des ou-
tros Estadi 8 com que temos tido t ians 
sc^õas, que, no dia 81 de março pro' 
xima passado, vindómus a nossa fa 
b.lca dcn. minada — Estabelecimento 
£ ||,('.|H<1.1 aua i rs. Bi ttlni íil Fanucch' , 
livra 11 dosou b traça la ao quaosquer 
o ms ; portanto, ao alguém au julgar 
n isao ciolor, pólo, doado já, apresou 
W »na (atila, qao, ( tudo legal, será 
proiuptumonto paga. 

Nosaa moradia ucha-ao no l a rg i do 
Arouclii-, n . 8. 

8. Paulo, 1.« do abiil do IH06. 
6 - 6 FRATRHJ LáXtl. 

O m i u - o p o p e i t o r a l d e K R -
p o l u l n . T o t u o . l a l a l i y 

Cura as thma. 

H o i i i i n i r i i ) r i i U e n p a l 
tia orü-in da revm. reitor padre 

Camillo Hafsalucqna, oommutileo aos 
era. pans dua aluinnoa deste estabela 
«Imanto e a quem mala possa Intçroa 
sar quo as feitas t u lalo ara no rila 
do proximo nje j ila uiirll e as aulas 
sa u u s r r n i no ilia 6 do mesmo m u . 

8 . Pauio, 17 do niaiço do 18U5. 
O secretario, 

P." M.NPSI, QIUAS D'AVII A 
10 10. 

Comptnhla UnlAo Sorocabai.a o 
Y tuana - (Secção Sorocabin1 ) Ri par-
tição do Trafego —N.» 44/21*0 Soro-
caba, 2H d» março de !805 - 8 r . 
Agente da C >mpanhla — S Psulo — 
Eetá restabtl ' eido o trafego i< lu bal-
deação na Unha do Batuca'u ; r ó lo , 
pois, receber bagagens o cncuinmcc-
das, como de ordlnurlo. 

Continu«, potóin, eespenso, aió so-
gundo aviso, o recebimento do mer -
cadorias para os estaçõas F.lóni do 
Conchas, afim de serem transpi rfadaa 
aa já existentes para ess s e s t s .õ 3. 

Accuso—(assignado) F. J . Speers— 
Inspector do trafego. 

l l a n c o H y p o t l i r > < - s i i ' i o 1 I 0 
S Á O 1*3111I0 

EU LIUUIDAÇÃO 
Sio convidados oa accionistas iîo>Io 

Banco a virem receber o quinto rateio 
de seus capitães, que wrá lilstribulco 
om acções da Companhia Viação Pau-
lista, no eserlptorlo da mesmo Bbncn, 

. r u a da Caixa d'Agua, n . 1J, nu dia 
20 do corrento eai deunte, db ur. a aa 
tres horas da tarde. 

B. Paulo, 28 de março do 1805. 
Os liquidantes. 

CORONEL JOSÉ FERREIRA DB FIGUEIREDO 
RODRIGO MONTEIRO DE BARRI S 

1 0 - 1 0 

D r . M o l l o O l i v o i r a 
MEDICO 

Rosldencia e Consultorio—rua do San • 
ta Epbigeuta, 78. Reci bo recaros, ua 

i s 3 huias , ua Pharmacia Fopuh.r. 
^ 1 6 - 0 . . . 

C o m p n u h l u l n r l u M t i ' í ; i . 
• ' « u l l a t a n a 

EM LIQUIDAÇÃO 
A commlsello liquidante, i t a ' x o au-

BlgDada, accoita propostas para a com-
pra de t o l o s oa bous du Companhia 
Industria IVuiUtauu, para o quo eetá 
auctorisada por deliberação dos accio-
nistas, oui assemb.óa gerai ex t raordi -
nária, a saber : Fabrica do velas o 
sabão, nosta cidade, á avenida da In-
tendência, n. 225, editlciu bolldo, e j . 
paçoao e el igan:e ; machinas render-
naa do primeira ordem, onj perfeito 
eatadu 1 exaoilcnlo motor, caldeiras 
geradoras do vapor, d<s afamada fa-
brica ; se r ra r ia . ic f ï» Vi i tua l , ae r ia 
circular, bona e vastas terreiiua para 
odiilcaçfto ; materiaas diversos, em de-
posito ; produatu» fablltanos, c tc . 

A fabrica fnncçiùn» com tona a re-
gulai Idadu o tudo oseiviçu ( s ' i c r l t c -
rlosamciite orgaulsado. 

Nu escrlpti.rlu da CcTf aulii». o 1 ua 
Jc tó Bonlraclo, n . 8u, ic iuo n ^ m m a 
srs. interiBsadoa tolos oa e s t l a r c t l -
mentoaquo forim i X'gious. 

Acoeltam so propoutaa »tó o d 'à IS 
du abril prcxiniu. 

8. Paulu, 10 de março l 'a ;8íJ.">. 
A NT- :«'ia DE Souza QuüiR. V. 
JOSÉ MARIANNO 
FRANCISCO E u u r . i o un TOLEDO. 

10 - 0... 

» 

D a n a c u r a a d e « ; 0 ( | u e l u » 
e t i e c a m o < * e l l o i - a l î l e 
U a m l i u r â . 
!>u';a tlllil'ihos do dlstlncto cava-

lheiro sr. Araenio uardoao de Agaia«, 
aendo accommettidiis du ooquoluche 0 
oui catado multo gruve, restabelece 
ram so ein pouaos dias, com o uso do 
l 'oltuiai «ó CuOitaií , do Baares. 

ON agentes, I,mois., IRMIO A MELLO. 

Q 5{f«»r ( | i i . I i i p o i - u i i x » 
l o i l M i ' u i l M 

Cur» tiscruphultt» o boubae. 

A Inveja que lhoa oiuiaai 
oa patacos que levam para lá oa hrn 
Aleiros quo vao vlallar as suas faiai 
lias, e quo OB nossos irmão* d'alSm mar 
tanto rldlcularleam. 

8 1 A fuga ao serviço militar, e po-
lieria aioáá aponta,• uma 4.* ciasse, 
talvez a mais importante. B-iaf ioaiá 
para mala tarde, no correr da disca sáo, 
so aaBiiu aprouver ao mou Illustre ami 
p i . Para f nall«nf, ore|o p|amentn que, 
tanto a'a Intenções do ni"U Illustre de . 
como as do seua atulgoa. naa >amcn 
ta uccaslaa as de mostrar ao ninado 
que oa contempla sowna «tiornjo do 
patrfofilimq lua|laiio qqe lltus unukia os 

I toiaçôe», gnlMiqeote p»r» u a a 

K l t x i r M . M o r a t o 
Cura tada a sy jho ls . 

Cu 
K I l x . j - m . i u o r a t u 
- . 0 r'-.i uajatisiuo. (a i t . 

(»It) 

F i i l l e n c l a T l i e . > p ! i i | « ( 
C o a l a Ä « , . 

Oa abaixo aaslgutdos, c imo syndi-
OOS da massa de Tusoeuii.a COSTA SI C , 
convidam a tadoa oa erodore» que qào 
apresentaram oa soqa titulou, para o 
(ajvrum ató o dia 2<i desto mez, na rua 
da Comuicrciu, n. 5 B , visto na a hit -
vor tituluB do toíoa us credito v e n ü -
cadoa. 

8 . Paulo, 5 1« fcbfll dei IH 15. 
P. P. JUVENAL P a n VOA 

J BRAOA 8—3.. 

G o i n | > ; » n t i l n V i l l a 
U a y r l i i k 

8.« CON v o o AI; i a 
N lo so tendo reunido aluda hoje 

numero legal rio accio«ii'la» pura 10 
constituir a aeaomUMi geral, convoca-
da pata tomar rcitliccirueutii 00 rua . -
torlo o i m contas da Directoria e r-,i> 
pareeor do Conselho Fiscal o r«aul«or 
aobre a continuação ou liquIJaçr , dit 
Companhia, eleg er Directoria, ,Jor,so-
lho Fiscal o Supplint if ; no pilm 110 
caso ou, no segundo, nomear oa I • 
quldantes e determinar a fôrma da li-
quidação; do novo convido os srs. ac-
clonlstaa a BO reunirem no dia 20 do 
corrente mex, á uma hora da tardo, 
nesta capital, no sulao do Banco d> 
Credito Keal do S. Paulo, A roa D.-
rei ta, n 16, para os meamos fins a ' -
ins Indicados, 

Previnem ae os sr». accionistas qu 1 
ncata reunião t e dtiltmr-.rá, qualquer 
quu Beja a aomma do capital represen-
tado pelos accionistas que comparec-
iam. i.Vrt. 1II, § l.°,itu iluoreto n. 4 : 1 
du 4 do ju hu 1I0 irOi). 

B P a ilo, ti de abnl do IR '6 . 
JIBÉ DUARTE Itoiiaiatii«, 

Presidente. 
(7, \ \ I I , 11, 10, 18, 18 o 20) 



O C O M J V f E R C I O D E S . P A U L O 

i 

« 

U u m i m n h l a I t l u t l l l o v à o o 
J l í ! « 1 1 " M i n e r i i o n C I I C I N 

t o i r u l - M l i i p a U o l f . 

Toudo eido prorugada, MU assemblóa 
de 20 do corrente, a discussão do as-
sumpto da aceembléa geral de 27 do 
dezembro, oonvldam-so os Br», accio-
nistas a ruunircm se em assombra 
geral extraordlnaria, á rua Brigadei-
ro Tobl.ís, n. 63, no dia 15 do abril 
proxlmo, ao meio dia, para rcsolvo-
rem eobru o assumpto jà publicado. 

Bondo esta a terceira convocação, 
a aesemblúa reso lv i á com qualquer j 
nuraoro do accionistas prosonloH. 

Km seguida, havendo numoro legai, 
•o constituirá outra as.-cmblOa geral 
extraordlnaria para o lira de resolver 
sobro proposta de um accionista, accel-
ta em asaembléa do 20 do Biidanto o 
quo tom por ttm a roducç&o do citpl 
tal social, o, maia, sobre a convenlen-
cia da mudança da fabrica estabele-
cida no prédio da rua dos Bainbíii e 
o deatluo a d a r s o ao referido prédio. 

8. Paulo, 2ü do março do 189í>. 
VlCTOB NOTUMÍNN, 

Trc sidento. 
(27,30,3,6, l), iü, 13 o 141 

| 0 l i c o r « I o J i i p o u i t i i K a 
I o d u r a t l o 

Cura rhoumatitmo. 

E m p r o f i t l m o A l a v o u r a 
Encarrega ao de levantar emprésti-

mos bancarlos a longo prazo o juro 
modlco; compra o venda do títulos, 
fazondas o prédios urbanos, et«,, e t c , 
João de Arruda Leite Penteado, Una 
da Boa Vista, n. 3-A. atò 22 

E D I T A E S 

/~'AVAL1.0 de tros quartos de Bin-
v ' g u e , manso para solla, com \ an-
nos, preto, eleganto o sem defeito 
algum, Vondo-Ho, fornecendo-eo infor-
mações ua Avenida UygienopoliB. 11. 

10- 1 

p « K ( 19A -8B do um offliial"do sor-
x raiheiro, rua da Concelç&o, 51. 

3 - 1 
•pGRTUUUEZA—Proclaa- te do uma 

criada portuguesa, iia rua da Liber 
dade, 02. 
B I % 1 ' E I , p a r a J o i - n u o H e 

<>l>i-UH, p o r n l a r n d o « n 
v d r e j o , n ( t C r i n o V a -
» o r « I o n «Jfc r u n < l o M o 
M a r i o , 1> o I I 6 - 2 

QMiHKÕHapor tugurzecB, vendem se 
•""iivulsos, a 7ÍOOO o kilo, n a r u a B a i ü i 
do Ilapetiiilcga, 41. Também se veu-
doiu luperlor geroplga, ergarrafada, o 
aguardento portugiuza do uvaB. 3 - 2 
« M • I•! • — I « • • ! i • a a m u a i m i M M i 
M n I « l a M t l v a I » a l a t - I < * tA viuva o fainilia do fallrciío 

M n i i o o l d u M l l v n I » a -

l m - i o convidam todas as pes-
soas do suas relaçüos o ami-

gos do llnado paia assistirem A mis 
sa do trlgrslmo dia, qno, polo oterno 
deBuanço do sua alma, mandam colo 
brar no dia D do corronto (terça foiral, 
Û8 H horas da munlift, na egreja do 
Santa Ephlgenla. 

l 'or mais osto acto do carldado so 
confessam desdo já agradecidas. 

S. Paulo, 6 do abril de 1895. 2 —2 

m i m r i i o u i i i m 
F 2 D R E I R A 

I » I r í g i d o p o r 

D. J o s e p l i i n i P e e o r a r i Mat inê 

E s t a b e l e c i m e n t o h e r a m o n -
t a d o , c o r a c a s a <le b a n h o s e 
e x c e l l e n t e t r a t a m e n t o , p o s -
s u i n d o o p t i m o s a p o s e n t o s p a -
r a f a m í l i a s c v i a j a n t e s . 

M . i « | i i i l i « - o c l i m a 
(alt . até 26 j a n . ) 

•gas 

C O M P A N H h MOGYANA 

J ». \ 

• 
K 

« 

Praça de duas casas 
O dr. Miguel de Qodoy Moroira e 

Costa, juiz do direito da 2* vara 
commerclal do S. Paulo. 
FAÇO saber BOB que o presente edi-

tal vlrom o o seu conhecimento into-1 

roscar, quo, na execnv&o hypothocarla 
qno o doutor Amador da Cunha Buo-
no movo a Benedicto Correia do Mello, 
foram penhorados o avaliados os bons ' 
dados i hypothoca Infra, o quo polo 
preço de suas avaliações sor&o polo 
porteiro dos auditorios vendidos uo 
dia 27 (vinto sote) do oorronte, ao 
melo dia, na porta do Fórum, & rua 
do Quartel, a quom mais dór o otfo- I 
rocer sobro a dita avallaç&o : 

Uma casa, n. 4, com uma porta o ' 
duas janollaa do fionto, ondo medo 7 i 
motroB, um terreno contíguo, com 
dozo motros do frento sobre cineoon-
t a (lo fundos, casa eoiu cinco coramo-
dos o dependencla pa a cozinha o dis-
pensa, confrontando o iniraovol, ora 
sou todo, A osquerdj , com Bonollcto 
Corroía de Mollo, & direita, com o co-
ronel Francisco (1) Cunha Bueno o 
aos fundos, com lif-opoldo do Almeida 
Prado, avaliados rasa o terreno p-ir 
dc-z contos do rt-ls (l(l:0tXi|). 

Uma casa Bob n. 2, A travessa do 
Pedroso, com uma porta o duas ja-
nellaa de fronto, tendo a casa o '.erro 
no contíguo 10 metros d« freiito fobro 
80 metros o 3U ceniim"tros do fundos, 
com 5 eommod' 8 n nma rtepondencia 
quo serve decozlchiw "i i-pensa. Divide 
á esquerda com José l"*i'imo i> Pu&o 
Dayfup: A direita, coir H-xiedleto Cor-
roía do Mello o aos fundos. com Leo-
poldo do Almeida Prado, avaliada por 
dez contos do róis (10:0i'0l). 

E, para quo chegue ao conhocimon-
to do todoB os intoreeea-lo*, rnandoi 
lavrar o presento edital, qu» será pn-
blicado pela Imprensa e sfllxado nos 
logares do (S'ylo. 8 Paulo, 0 iln abril 
do 189">. Eu, A-ltonln Iiudgorodn Pou-
za Castro, wcrlvAo, o pubfo.revo. — 
Miguel de Godoy ilorcirn e Iwla 

6—10 27 

Aos s rs . e sc r ivães de Registro Civil 
do Estado do S, Paulo 

O escrlvüo do registro civil qne, no 
prazo máximo de noventa dles, certi-
ficar ao tonento coronel Francia o Ita 
gyba, residente na cidado do Prata, 
Estado do Minas Uerao?, a ex i tenc ia 
o roaldoncl-i, oa obitc, do R i n Kosa 
da ConcoH-ft'1, conhecida por Hi'a Pi-
res, mineira, estatura b lx> mulata 
clara, olhos protos, cebollos da mes-
ma cOr o grossos, qnsronta annos do 
edado mais ou menos, casada com 
Theodoro Gonçalves de Oliveira, do 
quom vivo Boparada, rocrb"i& do dito 
coronel Itagyba, a quem será er.vlada, 
registrada, a respectiva cortld&o, a gra 
titicat&o do cem mil tí)8 (ÍOOÍ(JOO). 

Cidado do Pra ta (Minas), 2f de mar 
ço do 1895. 3 - l 

PRAÇA 

DL (IUAHTA PABTE OS DMA CIIVCA1H, 
COMO AUAIXO SK DECLABA 

O doutor Hlppolyto do Camargo, juiz do 
direito da primeira vara do orphams 
nesta cidado do 8. Pnulo, na lúrina 
da loi etc., etc. 

FAÇO sabor aos quo o prosínto 
edital virem, com o pi azo do 1" dia?, 
quo o porteiro dos auditórios da co-
marca ou quem euaa vezes Azor, 
no dia 12 do corrente mez do abril, 
ao meio-dia, & porta do Fórum, á rua 
do Quartel, n u m t i o 23, trai 4 a pu-
blica praça do venda o arrematação, 
com reforma da avaliação, a quarta 
parto do uma chacara, com casa do 
morada, com uma porta o quatro ja-
noilas do fronto o um portfto grande 
ao lado, Blta na avenida Rangel Pes-
tana, sob o n. 40, plantada o aiborl-
s ada ; dividindo, pelo lado direito, com 
propriedade do Joaquim Manool do 
Oliveira, com os fundos da casa de 
Manoel Joaquim do Oliveira, com tor-
ronos do Lucas Queiroz do Assumpção, 
polo lado esquerdo, com terrenos o 
propriedade do mrsmo Lucas o pelos 
fundos, ainda coro o mosmo Lucas e 
rua I)ona Maria Domltllla; avaliada, 
pola segundu vez, pela quar t la do 
36;000$000, sendo a quarta parto a 
quantia de H:COOtOOO. Eeta paito do 
lmmovc-1 6 levada á prnça, a requeri-
mento da Inventariante Dona Elisia 
do Moraes do Vasconcello», pelo fal-
lecimento de BOU maitdo Antonio Au-
gusto Rodrigues do Vasconcelios, per-
tencendo a dita quarta parto da refe-
rida chacara à herança do finado Vaa-
concellos. Assim, será dita quarta parto 
Ah «Iludida chacara arrematada por 
quem maior lanço offore.cor acima da 
avallaç&o, no dia, logar e hora acima 
declarados. 

K para quo chegao a noticia a to-
dos, mandei lavrar o presente edital, 
para ser aWxado no logar do costume 
e publicado pola lynprens». Dado e 
pati-ailo aos 2 do abril de 1896. Bo, 
Diniz Prado do Azambuja, eacriv&o, o 
escrevi. Hijipolyto de Camargo. 8—3 

A H H u m h l ó n g o r a i o r -
( l l i u i r i o 

Do ordem da Directoria da Cora 
panhla, convido o:< s rs . accionistas 
para a reunião da Auxembua geral or 
dinaria, qno torá logar no dia & do 
maio próximo íuturo, ao melo dia, no 
Escrlptorlo Contrai da Companhia. 

Esta reunido tom por lim a apre-
sentação do relatorlo, balanço o doeu 
montos roferentoa ao anno lindo de 
1894 o ololç&o do Conselho Fiscal, 
loltura, discussão o votação do pa-
recor do ConBolho Fiscal, sobre as ro-
forldas coutas. Do couformidade com 
o art . 117 do dec. n. 4111, de 4 de 
julho do 1891, o art . 33 dos estatu-
tos da Companhia, llcam A dlspotlçAo 
dos srs. accionistas as cópia* do ba-
lanço, lista nominal dos accionistas r 
relação daa transferencias duranto o 
anno 

Ficam suspendas BH tranfBcçíiPs do 
acções ató o dia da mencionada r iu 
niao. 

Escrlptorlo Central da Companhia, 
om Campinas, õ de abril do 1895. 

O soerftario, 
Antonio Alipio Franro ! 0—1 .. 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo ass'gn-idoF, socios rompo 
nontes da l l rma que tem girado nesia 
praça seb a razSo social do Castro & 
Figueirodo, declaram quo nesta data 
díssolvoram amigavcliuento a dita so 
clodade, retirando so o soiio JçAo 
Baprl ta dn Figueiredo pogo do m u 
capitaos o lucros o (Xoncrado do toda 
a responsabilid de e llcando a cargo 
do soclo Antonio Caetano du < av.™ 
todo o activo o ;as t ivo da f.rn a ora 
extlncta. 

8 Paulo 5 de tbril do 180^. 
A)>to'iio rrtr'ann dr Ciifrn. 
João fíoptiitn de F fjueiredo 

3 - 1 

G a r b o s o s o a v a l l o n 

p e d r e z e s 
Vende-se m a linda psr lha pnra 

carro ou tre ly, sfjndo um dos cavallos 
do sella. R&o novos e modem 7 palmos 
do a l tu ra . 

Vendem-se barato. 
Para t ra tar , na A vencia Commer-

cial, rua 1." do Março, ». 8. 
i , i u i ! i r t \ 

Esta agencia encarrega se da comera 
o vonda do fazendas dn cafó, chaca-
ras, sítios, casas, terrenos, liquida-
ções, etc. Achando su j á auctorisada a 
fazor diversas vendas do fnzendas, 
c h a c a i s , sitio? o Cafaa, NAO EÓ nesta 
cidade c i m o fóra . 

O aponte commercial, 
Luiz Jotc Otíiifs de A/fonnica 

2 - 1 

C r i a d a 
Preolsa-Bo do uma criada, com nr 

gencla, pa>a acompanhar uma famiiia 
portugeoza que vai para Lisboa no 
vapor Elbe. 

l 'ara t ra tar , na rua Xavier da Sil-
veira, n. 130, cidído do Santos. 3 - 1 

0 Auxiliar da Tarifa dus 
PARA 18Í)5 

O r i | n n Í N n d i > | i n r O c f a v i a i i » 
EHNCII I I , i - l i c f e d e s c e ç i l o 
a p o H c i i l i i i l d . 

VENDE 8E NA LIVRARIA 
I)K 

Espindola Siqueira & C. 
Hun Lirc.ta, 10 A—8 Pavio 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

U l t i m a q u e i m a 
• t n m i i H n i i f » I I l i l a « l o A n -

t o n i o U i i r t i t i H « l o O U -
v e l r u 

Rua 15 ds Novembro, 2 
ABMiZÏM 

J. A. L E A L 
E s c p i p t o r i o r u a Di« 

p e i t a , n . 4 4 
Devldtmento auotorlealo, vondorá 

som reserva, polo quo alcançar. 

Terça-feira, 9 do corrente 
A B 11 HORAS DA MANHÃ 

A V u a 1 8 « l o I V n v e m h r o , 
o . te 

O M u l t l m o n l o t o H de vinhos 
Unos em caixas, cognacs, vermouths, 
lloores, doces, conservas, sardinhas, 
massas do tomates, sal rolinado, azol-
tonas, azeito francez, manteiga, vina-
gres, vinhos cm bsrrls o outros geno 
roa, restantes dos últimos lotes a von-
dor se. 

• • " I n u l i M o i K l o : 
Com a vonda do todas as dividas a 

recobr-r, eonstantes/los autos o passivo 
dos n a s s a , sendo parto em documen-
tefl o o rcbtahto em contas corren-
tes na impnrtsncia total do I «*5|H 

^ » í í i a r t j S S O , para Suai 11-
qui -i çao. 

1 T u d o p e - l o « | I I O d o r o m a r -
t . - l l o 

T e r ç a - f e i r a 9 do c o r r e n t e 
Ultimo IríIíI > da massa 

H O J K H O J E 

I KLO I.BILOKIRO 

J . A . L E A L 

LEILÃO 
DE i 

J Ó I A S 
D e c a u t e l a s v e n c i d a s ^ e n ã o 

r e s g a t a d a s d a c a s a <re e m -
| i r e s t i m o s s o b r o p e n h o r e s 
d o s r . 

J o ã o S u p l i c y 
A * 

R o a da Caixa d ' A g u a , d . 8 
J. A. L E A L 

A u « - t o r Í M n « I o 11» f ô r m a 
« l o l o i , v c i i d e n i a « | u o m 
• u n i « « l õ r . 

Quarta feira,10 do corrente 
A t 11 ll 2 hora» 

Os lotos do jóias constantes daa 
c a u t o l a s a b a i x o d e s c r l p t a s . 

11IMI7 1 2 0 1 7 1 1 8 7 1 11042 l l i ' 8 0 
U H 7 1 11407 1 1 8 4 5 I I 11!» H M O 
11HS4 1107O 11.141 11 2 8 11911 
1 0 0 1 9 11 llili 110(11 I I 7 1 « 1 1 0 9 2 
110IKI 1 2 0 3 0 110511 1 1 0 1 6 11840 
1 1 6 9 0 117118 1 1 8 7 6 l l l i l lO 12004 
1 1 0 8 8 11(18«! 111101 1 H i l l 11801) 

11710 11 »118 12029 

A v i s o 
Os srs . mutuários poderio rofgatar 

ou rofoimar m a i cautelas até a vés-
pera do lell&o, pegando os juros ven-
cidos, na fôrma da lei . 

VENDAS SEM RE8ERVA8 
A n c o r r e r « l o m o r t o l l o 

Qiiarta-féa Quarta-feira 

Roa da Caixa d'Agua, n. 8 
CASA DE PENHORES 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

H O J E 
E x t r a c ç ã o d a B 2 1 ' 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I N T E G R A E S 

E x t r a c ç õ e s d i a r i a s n a 
C A P I T A L F E D E R A L 

Camarões 
Vondom BI em pequena quantidade 

on porçfto, na rua do Carmo, 31, 
3—1 

A N N U N C J O S 

R M A Z E N S — A i u g a m - s o o i d e n a . 
H7 e M d a I n a V i c t o r i a , p a r a qoa l -
ir nrtroeio. 3 —Sí 

A 
quor nrgoeio 

Lindas fazendas de café 
^ E á i D f f i M - S i e 

Nosto município. Uma tom 850 ai-
quoiros do torra roxa o bri nca, 32 

. mil pós do café, sendo t a arvores mais 
; velhas de 1-1 annes . 
| Linda casa de morada, bfta tulba 
1 quo comporta 4.000 alqueires, 0 casas 

para colonos, todas novas e construí-
das do t i jolo. 

i Orando invernada com 80 alqueires 
, do terra, casa o seus respectivos apar-

tadoros. Tôm 30 éguas criadeiras e 
um burrico. 

I Brta olaria com pastos, forno, quar-
: to na olaria, bom barro para tijolos o 
I telhas. 
I Cirando rlbclrfto dn agua, qno pódo 
. tocar qualquor machlnlsmo. 
| Torras a l t j s , onde podem ainda 

plantar so do 20 a 30 mil cafeeiros. 
| Orando.porçfto do muttas o capoei-

rOes, multa madolra do lei para serra, 
j e tc . 

Vonda cm bAa* condlçCes. 
| Pa ra t ra tar , nfto sA osta como on-
tra*, na Agencia Cemmorcial de Luiz 

! José Gomes do Aflonsec», iua 1° de 
Marco. 

L I M E I R A 
2 - 1 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredío — Rio 

G r a n d e d o B u i . 
Uniooa DEPOSITÁRIO« 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 
Bua de B. Caetano, 68 

( a t é 3 0 a b r i l 

AL'ARC-KN-CIEL—Cobrem-se e von-
dom se guatdat ehwa mais bara-

tos que em qnalqner outra casa, HO, 
rua de H. .Mo. -Vi. H-7 

ÍÜlMlK l - I ompram-se de um a 
«eis bilhares, na tua Victoria, f>7. 

8 - 2 

Semana Santa 
Veudem te a preçot resumida 

! Folvo Bocco, castanha* plla.ii. , p r 
atacado o a varejo, no largo do Rlsi bue-
lo, n . 0 , a r m a z n n d o A . P i n t o â C, 
i - 8 B . P A U L O 

J U D I C I A L 
Í » K 

M o v e i s O i o i i j t o ( l c u n o 

lALIIliüUiüliUUE 
KSCBIPTOEIO : 

ROA DO CARMO, N. 17 
C o r a a u c t o r i - a ç ã o d o m e r i l i s -

s i m o d r . j u i z d e d i r o i t > d a 
s e g u n d a v a r a d e o r p h a m s 
e a u s e n l e s , f a r á l e i l ã o , a o 
c o r r e r <lo i i i a r t c l l o , d o e s -
p o l i o d e J O A Q U I M P E Ü H O 
1 - O U ' i E N Ç í ) \ E N A D E , n o 
d i a 

9 Terça-feira 9 
A' RUA DO CABKO 

i v . i r 
( F s c r i p t o r i o ) 

A ' N I I t i o r - H o m i t i . n t o 
A SABER: 

Cominodas com 5 gavotas, bôa cs 
crlvaninha. mesa pequena com gavo-
tas, malas de couro, caixas do vinho, 
cadeiras austríacas, dita americana, ca-
ma franceza, colchfto, almofadas, mui-
tos ternos do casimira, roupas bran 
cas do linho, ceroulas, meias, lenços, 
grandes malas para viagem do bordo, 
lavatorlos, louças, fazendas do arma-
rinho, relogios, correntes, l i v r o u 
para oscrlpturav&o mercantil, ditos 
para estudos do t i x - l i y £ • ' < < p l i l o , 
miudezas, etc. , otu. 

Terça-feira, 9 Terça-feira 
AS 

1 1 h o r o a « m p o n t o 

A' r u a do C a r m o 
m . 1 7 

( N o e s c r i p t o r i o ) 
PELO LEILOEIRO 

M. DE ALRUQUIIQII 
LEILÃO JUDICIAL 

( E S P O L I O ) 

« » I . E I L O E I H O 

MOREIRA CAMPOS 
Com alvar& do ?xmo. d r . juiz do 

direito da 2 ' vara do -USÍ ntea, fará 
leilão dos bena deixados pelo llnado 
Roberto Martins, constando do moveis 
« roupas, quo eatarfto patentes ao Icí-
l io, 

Oiiarta-feira, 10 
An 11 horas 

8—A, R o í Mabkoh/IL DEODOHO, 8—A 
(AGENCIA) 

Na metma occatiftn, soifto vendidos 
om lolito duas divitCca paru e n rlpto-
tio, dons jogos do portas, mela mo-
bília flcliot e outros moveis o uten-
sílios ; molhados, conserva», etp.. etc. 

T u d i i | I O ' o < | U N I I I « - H O -
r » r n o l < > i l A o . 

FEI O LEILOEIRO 

U 0 B 1 I B A C A M F C 5 

•SE' 1 2 L ^ 

J S L e i i a o 
J u d i e i o . 1 

M o v e i s , m i u d e z a s , r i c o g u a r -
d a - v e s t i d o s , c a m i á L u i z X V , 
c r i a d o - m u d o c o m p e t r a , 
t o i l e t t e , a r m a r i o , c a d e i r a s 
a v u l s a s , s o p h á a u s t r í a c o , 
c a d e i r a d e b r a ç o , m e s a s , c a -
s i m i r a e r a r ó r t e j p a 1 a c a l -
ç a c c o s t u m e , d i v e r s a s b e -
b i d a s . 

O . C i u r t o 
E M c r l p l o r l o s i - u . i -Í(ÍX«Í 

I l o n i r o c l o , n . l i - , \ 
A u c i o r i s a d o 

G o n i a l v a r á d o m e r i t i s s i m o 
j u i z d a | l i m e i r a v a r a c o i n -
i n e r c i a l , o e \ m . d r . J o ã o 
T l i o m a z d o M e l l o A l v o ? , 

V e n d u r A 

HOJE, terça-feira, 9 do 
corrente 

A V I I l | V l i o i - i i H 

Bua do Gazomelro, n. 1 1 5 
Todos os moveis existentes na agen-

cia, romovidoK do deposito ; o quo 
tudo sorti vendido do or.li m superior. 
por todo o preço. 
I I O . I I - . ' , t e r ç a f x - l r a , » « I o 

c o r r o u t o 
A'* 11 horas em ponto 

Rua do Gazometro, d. 115 
O 1 I.II.OEII 0 

G. C i u r l o 
" g r a n d e 

LEILÃO 
E S P L E N D I D O S 

M O V E I S 
Com pouco uso 

T a p c t e i J a m p i õ c R , 
l o u ç u » , e l e . e t c . 

A . V A Z 
A u c t o m a d o p e l o c i d a d ã o I t e r -

n a r d o W e i l l e m a n , q u e s e 
r e t i r a p a r a H a m b u r g o , v e n -
d e r á e m l e i l ã o o s m o v e i s 
e o b j e c t o s a b a i x o d e s c r i -
p l o s , q u e f o r a m r e m o v i -
d o s p a r a a 

B a » d i B o i - V i s í ? , a . 8 - B 

Terça-feira, 9 de abril 
A's 11 horas 

R o n l l a i t i o l t l l l o p a r a 
M u l o , ricas c imas f i a i n z a s , (luar-
da-vestldoM de d isarmsr . toiirtteB 
c(.m mármore du ; lo , i'rra<l(* n ndos. 
lavatórios, mesm do jantar, |iu-rda 
comidas com t -la de i nco conimo-
das do «il> o cadeira« austríacas, 
grandes t r p e n * pura PI-la, ditos para 
Intervailos, IsnipiOc». iom abal j rur , 
moinhos o uiea Inlir M«de de objectos 
do utlildad'', que « c 6o vendido« 

PBI.O QUB ALCAN(,'AU 

Terça-feira, 9 de abril 
4'» II //V honii 

Rua da Boa-Visía 

LIVRO DE ENGENHARIA 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s de f e r r o no B r a s i l 

PELO 

Dr. José Gonçalves de Oliveira 
Acha-se i venda i a 

LIVRARIA C L M A DE ALVES & (!. 
1 5 - 1 . . . 

"I 

A . V A Z 

CHL0R0BR0NI0 
n e 

B U R G O Y N E 
O mais novo romodio recommeudado pelas emlnenciaa modicaa actuaes 

oontra a I o MO 111 II 1(1. 
K' o sedativo o hypnotise por cxt-eliencia, multo valioso para aa crian-

ças durante a « l e o t l ç A o l ; n&o tem absolutamente « > | > l o . 
Produz um Bonino soennado, natural o restaurador, sem os snb-iequen-

tes efTeitos funestos que frequentemente resultam dos outros hypnorieos. 
Praticamente nfto intluo no pulno, na re*pir.v&". nom na tomporainra e 

a eua superioridade sobro outros bypnotieos nerá apreciada pola illm-trada 
classe medica quo dollo l'y.ir u o na 6ua clinica. E' admirav I o auu i-ITcl-
to contra o cnjOo do roi-r 

Preparado toi/iente por I l u i - ^ o y o o , l l i i r l i i I ^ c m «X: <>. 
l i , 1 0 - 1'OLEMAN STBKKT—LOVDON 

A' vonda om todas as drogarias o pharmaciaa do Estado. 

Depositários : Baruel & G. 
a. wüa î D ï R a s a m L A a - G O ida s é , s 

M . » ' / I I I M ) 8 . » 

G-rande Loteria da Bahia 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

INTEGRA Efl INTKOUABS 

E x t r a c ç ã o e m 2 0 do c o r r e n t e 
Pendo eptss ínterins ss mais Importante» da Republica braBÜelra, chamo 

a attcnv&o do pnblii-o, n io tò para etto Impoitantinulnio plano, que. coino 
ndo 6 Ignorado, jft dintr buiu o maior premio n»(X'ra(\&o rcalíBada em ti dr 
março proxlmo pasaado, como para todos oa doinaiá planos, como tejam de 
24, 30, f,0 o 100 contos. 

No dia 20 do julho será extrahlda a U r a n d n l . o t o r l n de 
! ( 0 < > : 0 0 0 < i ( 1 0 0 intc|{raea Esta impoitaute loteria joga apenas com 
40.000 bilhetes. 

Os pedidos d atas acreditadas loteilas devem >ir diilgidos ao abaixo as-
slgoado, pois serio promptumoLte avIeaioB desdo quo venham acompanhados 
da respectiva Importancia. 

VENDAS PARA NKGOCIO 
C a i x a <1<» c o r r e i o , V í í * T e l e ( j n i m . a 

LARGO DO ROSARIO, N. 2 - A 

C 3 R A . S P > & A R J V / Í C I N E J A 

S. PAULO 8 - 2 

A O i 1 0 C A 
Grande i-rtlm«n"u iv n.oveis nacionaes o auvtriai-os, louças, colchOea, 

vaco1 pura l)':(W, lai lapitcs, livios, etc., (to 
C o m | i r a m - x < - e . i l i i ^ o m » o i n o v e i " o i m i U «<l>jo-

c l o « i l e « - . o «1 o • - t l « - < > . 
Altende-sc com pontualidade a qualquer pedido que ro» seja foito, do 

nterlor. 

A o C a r i o c a 
3 ® IS - «DE S . - S © 3E 
100—50 K n n | OH «Sr C . 

e x c e l l e n t e s m o v e i s , c o m p l e t a -
m e n t e n o v o s , d e u m a o l ï i c i -
n a , f e r r a m e n t a s e v a r i o 3 u t e n -

s í l i o s 

A M A N H Ã 
ÁK11 1\2 horas 

Á r u a d e S. i o ã o , n . 2 7 

C h a v e s L e a l 
KSCBIProKIO, K BUA [IF.B. BENTO, 2 " B 

Auctorlsado polo ar. W i i n z l o «1«^ 
U Ó V I I Ü H , quo resolveu liqui-
dar a sua bem montada marcenaria, 
vende t i a todo preço : 

Urna bOa mobília austriaca comple-
ta, com encosto de pa'-hlnho, guarda-
vestidos e guarda casacan de vluh.Vi 
eo, sendo do deearmur, toi let te ' com-
moda, ditas de fogf.o. leiloa franc. •/.MB 
e marquezas, para ca-adose solteiros 
colchões do crina vegetal, aloiofiil s, 
cabides, criados modo*, mosns de va 
rios tamanhos, cídelra». ditae au-lrla 
cas para crianças, útagíires com pe ira 
mármore, guarda pratas, gna:d -leu 
ças, oacrivünltihaf um n a / n tiro l i o 
r e a u i n l n U t r e , "»deirm j a ra 
escriptorio. tapetes, capachos, et«. 

Lustros grandes uickeiai.>s, pruprioa 
para gsz. 

Um grande | > i i x a « l o de roai'.oi 
ra, i-( bi rto com telhas de zi cr liin 
coe. li rramenlaa, ute-nsiltos diversos 
de maicenaria. 

V I < : \ » \ H F » \ 

A M A N H Ã 

Quarta-feira, 10 de abril 
A H I 1 l i 2 BORiB 

A' t u a de S. -João, 2 7 

€ H A I S 3 L E à l L 
I . r 1 l o p l i - o 

n e 

S E C C O S E M O L H A D O S 

A r m a r i n h o o l ' , i < e n d í i H 

H O J E 
Terça- fe i ra , 9 de abri l 

AO MEIO DIA 

A' travessa da Sé, d . 3-.1 

Chaves leal 
AGENCIA 

A ' r u a « l o l i e n t o , o . % » - • > 

V e n d e r á 
pelo (jue alcançar : 

U m a p o r ç ã o d e q u e i j o s P a r -
m i g g i a n i , d i t o s 1 . n d r i n o s , 
l a t a s d e c o n s e r v a s , d o c e s , 
m a s s a d e t o m a t e , b e b i d a s d e 
q u a l i d a d e s d i v e r s a s , a r t i g o s 
d e a r m a r i n h o , f a z e n d a s , e t c . 

Chaves Leal 
AGENTE DE LEILÚB8 

I m p o r t a n t e 

L e i l ã o j u d i c i a l 
V e n d o f o r c a t i a « I o u m 

m a t ; n i l l « ^ o t e r r e n o 

Chaves Leal 
(Escriptorio, á rua de S. Bento 

n . 25-B.) 
Kesidencia—Largo do Ria-

cliuelo, —Sobrado 
Auctoriuado por alvará do exmo. i r . 

dr . juiz do direito da 1* vaia com-
raereial, a requerimento dos Illm. 
s rs . Byndicos o da digna ConiniisE&o 
PiBcbl da masfft failida do ' 1 ' l í o o -
p l i l l o C o s t a & C . , vendeià 
om publico leilão 

U n i m a ( ( » l f l < ; o t e r r e n o 
• 1 0 B r n z ( M u r c o i l e M e l u 
L é g u a ) , r u a «I«^ H . F r a n -
r l a c a . 

(Fegmlo A chacara des srs. Teixeira 
de Carvalho) 

Tondo 35 metros do freato por 70 
de fundo. 

Terça-feira, 9 de abril 
À'á í horas da tarde 

C o n d i ç õ e s do l e i l ã o 
Si^nal de 10 J|°, no acto da 

arrematação, e a escriptura 
será passada ao prazo de 5 
d as. 

A v l M O 
Terça-feira, ás 4 horas da tarde, 

achar Eo-á um bond especial no largo 
do Rosario, a disposlçüo doa srs. pre-
tendentes. 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

S u p ê f i õ í l e i i a o 
DE 

Magnifica collecção de no-
veii de famiiia, bôa orna-
mentação, rico espelho ^e 
crystal, grandes quadrou, 
lina oleographia, quant ida-
de de porceilanas, crystai s. 
metaes finos artigos indi-i-
pensaveis e bateria pnra 
s?rviço de cozinha. 

J . A . L E A L 
Com auctorisação do illm 

sr. I EOI'Ul.DIN'0 EL'CEMO 
DA SII.VX, íjiie te etira, com 
sua famiiia, da capital, ven-
derá em publico leilão. 

Terça-feira, 9 do corrente 
1 ' l | * í h o r a « 

3, rua. d o s ü n d f & d a s , 3 
« > M « ( j o i n l e p . i n o v c U 

e t i l « - n ^ i i I o n : 
Superior inebilia austríaca, completa, 

para sala do visita", lindi h iiua<w<s, 
magnilloo espelho do crys-tal, O a iè roa 
de paiedo, cantoneiras com • n:. iteB, 
j a r ras do rorcePaua, tapetes avelíuda-
dos, cecarradoiriis, cte. 

«• I I I O I H 
leitos francczoB pa- a cnsiíod, d l a 
para soltelris, ermas p;ii» cr iadic, 
Biiperiorea gualda vi>slidis, «Ugantoa 
toilettiB-ci<mu,o(lH, < liados n mins com 
pedra marmerc, commodas, guarda-
camisas, cabides, meia de costnra, 
tapetes, veia'eeiix coititias, espelhos, 
vasos e enfeites, strviçi.s do porei I-
lana para toilette, ditos para éguas 
sei vidas, etc , etc. 

!Mo r c I V I t o r l o 
BOa gnarnlçüo, c< ntendo eupc-rior 

mosa elautlea. com cinco taboas, soli-
do guarda-pratas de demrmar, envl-
dr çado, bulTi-t cm doua corpi.s c„m 
maimore, í tagéro frarceza d e s i m a r i o 
e (!-tan'e, bom gU'.rda-con.lda com 
teia do zinco, r gulcdtr de parede, 
louças o porcelianas p^ra almoço o 
j an ta r , serviços para cbà e cafó, sal-
vas e talher- B -to tino christofles e 
Boulangir, copos, call.es o taças de 
rrybtal, pratos paia doces, llcoreiios, 
compoteiras, cadeiras sustrlacas, ioe-
B&B com mármore, srt 'gos indlrpepsa-
veia para serviço do cozinha, c ie . 
V e n d a s f r a n c a a a q u e m 

m a l a « l e r 

Terça-feira, 9 do corrente 
A'8 11112 H0BA8 

R u a d o s A n d r a d a « , 3 
PELO LE1LOEIBO 

J. A. L E A L 
E s c r l p t o r l o , r u a D i r e i t a 

i v . - » / a 

TROLY 
Vende se nm, do conetrncçiio lunlto 

solida, por preço barato. Pa ia vftr o 
t ra ta r , na rue do Ci.mbucy, r . 165. 

1 0 - 1 0 

T H S A T R O A P O L L O 

C o m p a n h i a d r a m a t i c a e d e o p e r e t a , d n t l i e a t r o R e c r e i o D r a -
m a l i c o , d a c a p i t a l f e d e r a l , d o a r t i s t a 

Kcgonto da orchestra, o maestro . 1 . I I . M a r t i n i 
,'FDNDAOA KM 20 1IE NOTEMIILLO DL 18Sri) 

H O J E " Turça-frifj, !) de abril H O J E 
A a a o m b r o s o a u c c e n o 

1» reprosentaçio nef ta opocha do rrl troroso viwl'ville om 3 actos, origi-
nal do An'ony Mars e Maurice Deiivaliiéres, traducçúo do dlstincto escriptor 
brasileiro l " i j < n e l i - e ( l o C o i m b r a , musica do maestro Victor Roger, 

M ü b ã Ê B S S 
E M 

O* pr'nclpses papeis t i o deseniperhadm polo« distinctes ar t is tas H o a l 
n a B e l l e i i r o i i d l , De. brida Rodilgmi, Bdelvlra Mayrlrk. Bstephania 
Ix>nro, Maria Orlllo. Virgínia, Sophia Argoiica, Cotta. Julia, F e r r e i r a , 
Marga« s, Domingos Bri-gs, 1'into, Biagançu, Rangel, Fiança, Ayres, Cecílio, 
N e v e s , I«ono<, I .ulz , e t c . 

C O R f f ' © © f f i C O R d S 
O 1« acto pssta se cos Reta^os-Cnldí s da Amtrioa o m dous ultimo« em 

1'arls. 
l ) c i i « i n l n i i ( A ( i d o » a r l o a 

1», p a r t i d a p a r a l ' a i l « - V o , Vu lh i - r tB e m p e n c a 1—8«, C a t a m e o t u a Kiil&o ! 
MlSK-fNKÍ.NK. UO AKTIbtA 1 ) | U BHíOA 

T o d a a i r u p i c a f e l c a p r i c h o s a m e n t e i m a l t t a [-< lo K g e n t e d a o i c h e s t i a 
d e s t a c o m p a n h i a , l u s e r t r o . t M a r t i n i « 

A o i a r i h a , q u a i t u fi l i a - v l i l m * dft 

G B i Ç A D E D E U S 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE C A R L O S F . DE M A T T I A 

M a e s t r o c o n c e r t a d o r e d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , s r . L U I Z P H O V E S I 

H O J E T e r ç a - í e i r a , 9 de a b r i l H O J E 

GRANDIOSO ESPECTÁCULO 
3 ° a c t o d a g r a n d e o p e r a 

F A V O R I T A 
3° a c t o d a t u b l i m e o p e r a 

L Ú C I A D l L A M M E R N I O O R 
F i n a l l e a ' fcf-A o r a p e c t a c u l o c o m a s e m p r o a p p l a u d l d a o p e r a ora n m a c t o , 

de Tavgioni, Tczteti o G. Urnasci, mnsica de P i e t r o M a k c a g n l , 

CAVALLERIA 
R U S T I C A N A 

» l a t r l b u i v A u 
B a n t u z z a , i r a . A . B o u « n a r n ; Ix i la , a r a . A . T a n c l o n l ; T u r i d n , a r . Kll*»: 

Al l io , s r . C h e c o b l n l ; L n c i a , t r a . 8 . C o t o o l l a n o . 
Cf l ro d e c a m p o r e z e s s o a m p o n e z a s f e cOro I n t e r n o . 
O d r a m a p a s s a - s e s a S i c i l i a ( I t a l i e ) . 

l ' R I ^ O a D O G O V r U H I 

• ü - ' . v . . 



1 
Xarope Anti-catarrtial 

n m ) 
j 

DO 

PHARM4CEIJTIC0 
Excellente medloaçtto tónica, diaphoretica e expectorante, therapeutlea 

Indispensável par» o tratamento, o m todas as edadea, da bronchite antiga oa 
recente, rouquidão, inflammação do laryngé, dôr e oppressão do peito, toste, 
catarrho pulmonar e outras atfecções das vias respiratórias. 

Estes lncommodos goralruentu e&o aggravudos pelos resfriamentos, mu-
dança bruaoa do tempo ou quando o enfoimo, abusando das suas forças, 
oommotto excosso; nettes eafos, 6 aconselhado o nso do x « r o | i o n n t l -
c a t a i - r l l l i l , como poderosíssimo calmante e expectorante das muooaldades 
que Eo accnmu'am nos brc nelilcs. Vide o prospecto para sou uso 

BC 

a 

Carne, lacto-phosphato de cal 
e pepsina glycerinacla 

DO 

Pharmaceutico GRANADO 
Na preparação dosto valioso tonico o roconstltulnto, é empregado 

puríssimo vinho, importado dlroctamento do acreditados centros productores. 
As conhecidas propriedades medicamentosas das substancias quo entram 

na exoellente fórmula do ' V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d o G r a n a -
d o , o torna proferlvel e indicado om todos os casos do debilidade, anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulas. rachitismo e principalmente nas onfermlda-
dea do peito e na tuberculose pulmonar incipiínte. O frasco 6 Begnido do dl' 
rectorio para sen nso. 

M i o contra 
(HABITUAL) 

No Intnlto de alguns serviços prestar & humanidade, accessivel i s 
vicissitudes da vida, deliberou o pharmaceutico Qranado preparar e BUbmet-
tci & consideração da Inspectorla de Hygiono o seu 

Remedio contra a embriaguez 
approvado e aconselhado para o tratamento completo do vicio alcoolico ou 
embriaguez habitual alcoolica. 

No domínio pnbllco, cbtà consagrado quo a vlctlma do a'coolismo 
8 ' r á mais tarde ou mais cedo tffectada de graves moléstias de systema ner-
voso e do coração. 

N&o strà impertinente aqui declarar qoo a sclencla tom observado 
serem os filhos de paca alcoolicos affectados dos vícios dos seus progenl 
tores. 

Bis, pois, plenamente justittoada a necossidade de combater t8o pernl 
oloso violo, com o H o m e d l o c o n t r a II e m b r i a g u e z , prepa-
rado pelo pharmacentlco Qranado. O prospecto que acompanha o frasco cia-
ramento explica a maneira do adminlstral-o. 

C U I D A D O COM AS IMITAÇÕES 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrella em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 
Março, n. 12. 

D e p o s i t á r i o * c m S - P a u l o - I » i U l I E I , « C . 
r i i n D i r e i t a , 1 e l a r g o d a S « . S 

4 ' GAMA DE LUSO 
F a b r i c a d e c a i n a a p r i v i l e g i a d a s , p r e m l u d i m n a s 

e x p o s I ç õ e M d o 
I t i o d e J a n e i r o e I t u c n o M - A l r o H 

Camas de ferro e estrados de aramo, podendo-se armar, dosarn ar 
esticar & vontade —Grande sortimento do camas bygieiiicas para crianças -
Fabricam-se assentos de aramo para troly on carros, padiolas pura conduzir 
doentes e artigos para jardim. Faz se tudo o soi viço com a maior pro-steiza 
promptldio, e accoitam-so encommendaB para o interior. 

FABRICA E DEPOSITO 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. ( 3" . e sab 

FABRICA 
UE 

Phosphoros «<> Segurança 
E M 

V I L L Â M A R I A N N A 
P r e m i a d a n a s E x p o s í ç f t e s d e l ' a r i s , d e 1 8 8 9 , 

e C h i c a g o , d e I « » O 
A Companhia Industrial de 8. ' Paolo, n&o tendo agentes, vendo os sens 

phosphoros de segurança por preço modico, no escriptorlo central, & rua Di-
reita, n . 14. 

1 a t é K l a t a « , a 4 4 Í O O O 
I O > « o » > 4 V J O O O 
e o > Í O O > » 4 0 Ó 0 0 0 30—8 

A DINHEIRO 

INFLUENZA, CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES, ETC, ETC.1 

Xarope Peitoral Balsamico 
DB 

J a t a h y , s e i v a d e p i n h e i r o m a r i t i m o , o o m h y 
p o - p h o s p h i t o s d e o a l c i o e s o d i o 

e e u c a l y p t u s g l o b u l o s 
DO 

Pharmaceatico Alves Camara 
PBEMIADO NA EXPOSIÇXO COLOMBIANA DE CHICAGO 

Não contém nenhum alcalóide Je opio, cuja acção ( prejudicial ás crianças. 
Preparado oonhecido neste Bstado ha mais de seis annos, e tendo Já 

feito miihares de curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenza, 
coqueluche e todas a9 moléstias dais vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a attenç&o do Ulustrado publico para os nomes dos distln-
otos olinleos e pessoas vantajosámonto conhecidas que attostam a eflleacla do 
X a r o p e P e i t o r a l B a l s â m i c o t 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro— 

Bautos 
Dr. Miranda do Azevodo—8,'Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau 

J o - S . Paulo 
Dr. Adolpho do Moura—ãantos 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F. Vampró—Blo-Claro 
Dr. Ildefonso de Castilho—8. Panlo 
Dr. Aristides Franco Molrellos—S&o 

Paulo 
Dr. Tito Vsz—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botelho—8. Paulo 

E' encontrado nas seguintes D r o g a r i a s : 
do Coramer.do, 6 ; BA RU KL 4 C„ rua Diroita, 1 

S A B O N E T E 
R I F G E R 

Phenico glycerinado 
A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r l a d e H y g l e n e 

Esto prodigioso sabonete, ]& bastanto conhecido e, por 
seus rloos effeltos, considerado o melhor do mondo, faz des-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, oaspas, emplngens, dartros, erupçOes cutaneas, 
signaes do bexigas, et".,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractlvos e encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; este sabonote ó também nm po-
deroso preservativo de todas as molostlas contagiosas e epi-
dêmicas, em vlrtnde da acção boneilca do acido phenico que 
entra em Bna composição. 

Mais de 20.000 attestados de aballsados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sna effleada. 

Cuidado com as falBldcaçOes ; deve ser considerado falso 
todo saboneto que n&o tivor no rotulo externo a (Irma dos 
agentes geraes Carvalho Filho 4 C., cm letras vermolhas e 
estampada em cada saboneto ama agnia cavalgada por nma 
moça, e maica egual vai também na bulia qno enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C . 
1, rua Direita, i — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

•éí- 0 ß p / i s c v r ' c e - i i ^ t J> ^ í - e u ^ ^ ^ ^ t í ^ 

OsAl /usf'* t l j J u . ^.^TCLÁ ; 
^ y G+r 

y / . 
4 > , 

N a v i g a z i o i i e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLBNDIDO VAPOR DE 1.» CLASSS 

M A R A N H Ã O 
Imperado em Santos, sahiri no dia 12 de abril para 

G é n o v a e N á p o l e s 
o do R i o no dia 15. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 . ' c l a s s e s 

Vitrine 
o duaj bftss o bonitas vidraças para 
porta de loja. Vendem se na rua de 
8. Bento, 60 A. 3 - 3 

Dr. João Cesar Rudgo—8. Paulo 
Dr. Jeronymo Melillo-Rlbelrlo Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annlbal de L i m a - 8 . Paulo 
Dr. Custodio Golmarftns-Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — 8 . Panlo 
Dr. Thomazdo Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lopes Baptista dos Anjos- > 
Desembargador Pinheiro Prado—S&o 

Panlo 
J. A. de Paria—cscrlv&o da provedo-

ria—8. Panlo 
Emilio Rossi—ncgoclanto. 

A. SILVEIRA & C., rna 
ALVES LIMA & C., rua 

do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DB DROGAS DO E8TADJ DE 8 . PADLO, 
rua Direita, 3 - e om todas as pharmacias da oapltal o do interior do S&o 
Panlo. (até 10) 

COMPANHIA B R A S I L E I R O 
L I N H A D O S U L 

O PAQUETE 

P « í Í j Stõaffl Nayigitioo Compioy 

BAHIDAS PARA A EUROPA 
O r c a n a 29 do maio 

O PIQUETE IMOLEI 

onoPESJ t 
Capitão Massey 

Esto barco, novo, com explendidas 
accommodaçúea, ú o melhor da com 
panhla. 

Esperado do Rio da Prata, no dia 1». 
de maio, sahlrA para L l u b r t n , 
V l j í o , L u P a l l c e (La Rocholie). 
P l y m o u l h e U v o r p o o l . 
depois da indisponsavol domora. 

Estos vaporoa tocar&o d» ora oa 
deante no porto da E*n P a l l c e 
(La Rochelie), om logar do Btoi* 
d e o s . 

Reducç&o nos preços das passng"0 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 38 o 46. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 . 
Vinho do mesa fornecido grátis aot 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnetos desta linha e&o lllum.'-

nados a luz eloctrlca. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras InformaçSes, 
com os agentes 

Vílson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

M . P A I X O 

RIO PARDO 
Sabiréi, no dia 13 do corronte, para 

P a r a n a g u á 
D e s t e r r o 

I l l o - G r a n d e 
P e l o t a s 

P o r t o - A l e g r o 

fahrts—Gflsellschaft 
Oa v a p o r e s 

Argent ina 
CapitSo L. Scharfe, sahirà n ) dia 13 
do abril. 

Coryt iba 
Capitão Birch, >ai!rá n) dia 17 de 

abril. 

Belgrano 
CapitSo I. Poschmann, sahirà no dia 

21 de abril. 

Campinas 
CapitSo W. Bombom, sahir-ft no dia 

l.o de maio. 

R i o 
I t a t i i a 

I . I H Í I Õ » 
l i u m l i u i ' K o 

A v i s o 
Todos os vaporos acima mencionados 

têm magnificas accommodaçúea para 
passageiros o BSO (Iluminados a luz 
electrlca. 

Todos estes paquetes levam passa-
golros para as ilhas dos Açores, Ma-
l eira, etc. 

O preço de passagens de 3 » ciaste 
para Lisb6a, inoluindo vinho dn mesa, 
12OÎ0OO. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18-RÜA DE 8 . BENTO-18 

S . P a u l o 

A . g e n t e s 
Bm 8 . P a u l o — J o t o Briccola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em H a n t o s — A . Florita & C., rna Santo Antonio, 48. 
Ro R i o d e J a n e i r o — A . Florita \ 0., rna Primeiro de Marco. 17. 

FOLHETIM (65 

M A Y N E 

P L A N T A D O R E S 
J R E I D 

D A J A M A I C A 
LXXXIV 

OS BANDIDOS 

Bates haviam Bido libertados. 
Jí$ eordas e os paus de que 
Quaco E3 servira para lhes to-
lher os movimentos estavam 
ainda espalhados pelo solo. 

Ficava explicado o regresso 
dos bandidos. Tinham vindo liber-
tar os seus cúmplices. 

Um pouco tranquillisados, Her-
berto e Cubissa dispunham se a 
voltar para junto da creoula, 
quando viram um vulto bran-
co passar como um sylpbo atra 
vez dai arvores do caminho que 
ia dar ao muro do jardim. 

Era Catharina que tinha que 
rido partilhar os perigos dos 
•eus amigos. 

Antes delles terem tempo 
para se opporem ao Beu desígnio, 
transpôs a barreira, dirigiu-se 
para elles e soltou uma exclama-
ç&o alegre, ao dar com elles sSos 
0 salvos. 

LXXXV 
UlU 1'0RTUNA SEM SB BBPKRAR 
Mas, no mesmo instante, ouviu 

•e segundo grito. Este, porém, 
era dilacerante e desesperado. 

Catharina acabava de depa 
rw com o cadaver do pae. 

Cahiu desvairada Bobre elle 
e cobriu de beijos e de lagri 
mas a fronte gelada de Lortus 
Vaughan. 

Era impossível qualquer meio 
de consolação. Herberto respei-
tou aquella expansão, filha de 
uma dôr suprema, e, só quan-
do Catharina, exgottadas as for-
ças, se curvou meio inanimada 
Bobre o corpo do pae, foi que 
elle a arrancou áquelle triste 
espectáculo, para a levar para 
0 kiosque do jardim, em con-
formidade com os conaelhos de 
Trusty, que finalmente acudira. 

Alli, cuidou delia a eacrava 
Yola, que se refugiára nas cu 
batas dos negros, mal ouvira os 
gritos da Bua senhora. 

Emquanto Yola diligenciava 
fazer recuperar os sentidos è 
sua joven ama, Trusty deplo 
rava perante Herberto os acon 
tecimentos da noite, e notificava 
lbe a impossibilidade em que 
se achava de levar soccorros á 
residencia de Mount Welcome. 

—Sr. Vaughan, concluiu elle, 
com uma voz embaraçada, todoB 
os meus negroB fugiram como 
um bando de carneiros, ao ata 
que daquelles bandidos. Nem 
por supplicas, nem por ameaças, 
nem por promessas, consegui que 
elles mostrassem uma pouca de 
coragem. Que poderia eu fazer 
sóslnbo contra um bando de 

Iselvagens? O inglez Smytbje 
1 foi o primeiro a rugir, e partiu 

para Montego Bay, no primeiro 
cavallo que encontrou depois do 
incêndio. Espero, Br. Vaughan, 
que n&o tornará um BÓ homem 

iponsavel pela covardia de 
todos os mais e que me con-
servará no emprego de feitor 
da plantaçlo. 

—Na verdade, sr. Trusty, res-
pondeu-lhe Herberto, com admi-
ração, está a falar-me como se 
eu fosse dono de Mount-Welco-
me. E' á minha prima que deve 
pedir desculpa. 

Trusty abanou a cabeça. 
—E' o senhor, disse-lhe em 

tom de deferencia, que é o her-
deiro legal do custos, e não miss 
Catharina, a quem as leiB da 
Jamaica só concedem mil e qui-
nhentas libras do total da for-
tuna de Beu pae. 

—Isso é uma abominavel ini-
quidade I exclamou Herberto. Se 
é verdade que a lei me conce-
de a faculdade de tirar a uma 
orpbS os seus bens, renuncio 
os meus direitos. Acceite quem 
quizer uma tal herança. 

—E ha de haver quem a 
queira, redarguiu Trusty. Na 
sua falta, sr. Herberto, é o sr. 
Jacob Jessuron, cujos laços de 

fiarentesco com o custos estão 
o£o depois dos seus. . . 

Trusty não poude concluir. Foi 
interrompido por Catharina, que 
disse dirigindo-se a Herberto: 

—Agradeço lhe o interesse 
que toma pelo meu triste dei 

tino; mas, seja qual fôr a minha 
sorte, saberei supportal-a, meu 
primo. 

— Querida Catharina, volveu 
Herberto, não sei se Trusty está 
certo do que avança, mas pe 
rante DBUB, que lê no meu cora-
ção, perante Yola e Cubissa, 
que nos ouvem, supplico-lhe que 
me escute. Somos ambos duas 
creaturas isoladas, unicoB ramos 
de uma familia já extincta. Te 
nho, portanto, o dever de substi 
tuir junto de vós OB parentes 
que vos faltam. Ignoro se a lei 
do vosso paiz nos faz rico ou 
pobre, mas, quer eu Beja pro 
prietario de Mount-Welcome, 
quer eu seja obrigado a correr 
os bosques, na companhia dos 
fugidiços, em busca da vossa 
subsistência, disponha de mim 
Que de hojd em deante nada 
nos separe; riqueza ou pobreza 
fortuna ou desgraça, Bejam com 
muns entre nos. 

—Herberto, disBe Catharina, 
depois do que tentou para me sal 
var, até meu pae, se o ouvisse, 
lhe concederia a minha mão. Mas 
Trusty disse a verdade, eu é que 
sou pobre, o senhor é rico. 

—Tem razão, prima, replicou 
Herberto, com vivacidade, estrei 
tando a joven contra o peito, sou 
efectivamente rico, porque um 
coração como o Beu é o mais pre 
cioso dos bens, e, se bem a oom 
prebendi,eBse thesouro pertence 
me. (Gmtinfui) 

llf-

PARA 

Informações, na agencia 
Praça II de Junho, 

S A N T O S 
1 0 

ROYAL M A I L 

StesBi Packet Company 
• a l i h t a a p a r a a B u r o p a 

D a n u b e 
'•<> ( t i o , no dia 9 do abril. 

B a n c o d e P a u l o 
bondrea.. 
Par ia . . . . , 
Italia 
P o r t u g a l . . . . . . . 

K r a t e l i i 
Londres 
Parla 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Beepanha 
TurqnlafBoyrocth) 
Montevideo 
Buenos-Aires. . . . 

O movimento do 
cambio foi, hontom, 

e i/a 
I . 0 0 J 

8 1/1 
1.011 

090 
476 

C r e s t a 
9 9/16 9 8/8 

1.116 
— 1.S56 
— 9 7 6 
— 4.VS 
— 625 
— 9 8/ f t 
— 8 .000 
— 6.087 

nosso mercado de 
regular, sendo a 

Elie . » 20 » » 
De M a n t o s 

Nile . > 7 » maio 
Do R t l o 

Magdalena... . » 21 » > 
Do l l l o 

Clyde . » 4 » Junho 
Do I t l o 

Danube . » 18 » 
Do R i o 

K a b i d a « p a r a o R i o d a 
P r a t a 

T h a m e s 
do n i o , em 10 de abril 

Magdalena.. » 0 do maio 
Clyde. • 19 do » 
Danube > í) do junho 
Thames » 16 do » 
Nile » 1 do julho 

V l a K o n M r a p l d i m 
Para SOUTHAHPTOH 16 dias 

» LISBOA 13 » 

Para passagons emais InformaçOea, 
na C o m p n n l i l n L u p t o n , 
rna do B. Bento.41, 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, oom o sr . G. C. Ander-
son, ma General Camara, S, (eobrado) ; 
e om Santos, oom on srs Holworthy, 
Bills à C.. rua do Santo Antonio. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
Socletà rlunite Floris & fiuüaUino 

O VELOZ VAPOR 

WASHINGTON 
Esporado o n S a n t o s no dia 12 de 

abril, sahirà para 

Génova e 
Nápoles 

depois da indivptnsavel demora. 

PBra pasaigeus o InforaiBvííos, com 
osagentos : 

75AT2LLI CRESTA 
Rua do S. Honto, 48. — S . P a u l o 

P R E C I S A S S E " 
de nm homem eom habllitaçfies para 
angraentare truterde flore*, arvores e 
hortaliças, numa cbacara. Ajut-ta-se na 
rna Helvttla, n . 41. 6—3 

melhor taxa, do manhft, U 6/8, o de 
tarde, 9 9/10. 

Kochon frouxo. 
Os cambistas podiam poios sobora-

nos 25120o. 
BOLSA 

TransacçCos effoctuadas hontom: 
50 arçõ3s do Credito Real, cart , 

hyp., n 140$. 
COTAÇÕES 

A c f flea 

Companhias: 
Panllsta lnteg 
Idem oom 8 0 % 
Uogyana,lntegrallsadas 
Uechanlca Import 
Industrial do S. Panlo. 
Telephonies 
Arons 
Mac Hardy 
Antarctica. 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. B. Paulo 
Lupton 
Viação 1'aullsta 
Industrial Pan l i s t a . . . . 
Jardim AcolimaçSo.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Molhoramontos 
Rio Claro Railway 
Formicida 
Dpton Importadora.. . 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Pabrll Paulist. n&o int. 
Gaz do Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff. 
Uni&o do Commercio.. 
Cortume 
Unifto Borocabana.. . . 
Gaz de S. Panlo 

Bancos: 
Credito Real, eart. hyp. 
Com 80 % 
Cart, cornm 
Oom 20 % 
Lavradores 
UnlSodo S. Panlo 
Idem da 2* e m t a S o . . . . 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
8. Panlo 
Repnblica 
8antos 

L e t r a s h y p o t h e c , < r f a s 

Banco de C. H e a l . . . . — 6Í-J5 
OnlSo - Git 
Intend. Mnnlolp Sit 

A p o l i c e a 
D) Bstado . . . . 6 • / . 1:00"$ 974$ 

craos 6 •/• 980» «50$ 
» 4 o/»(onro) 1:250$ 

D e b e n t u r e « 
Viaofto I anllst* 47$ 
Dumont — 
Melhoramentos — 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇXO COMMKBCIIL) 

S a n t o » , II h 15 ro. 
Cambio: 
Btncurlo, 9 5/8. 
Particular, » 11/16, llrmo. 
M a a t o a , 1 li. 
Car6 : 
Mercado, calmo, 
r t l o , I I h. 
Bancarlo, 9 6/8. 
Particular, 9 11/ ;0 

P A U T A 
Paute semanal da Alfandega o Ri CJ 

aedorla de Rei das. de 8 a 11 do abril: 
Café bom ««530 bl)< 
CaM esu'lha I$l:i0 

S A H I D A S O E C A F E 
(AllllII. Die 1H9&) 

Para a Europa: 

C O M M E R C f l O 
N E I ZEALAND SR1PPING C 

( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INGLEZ 

TONGARIRO 
esperado de Nova Zolandla, no dia 13 
de abril, sahirA para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E R I F E e 
P L Y H O U T H 

depois d* Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 13 meses, £ . 4 H . 

Bste paqneto tem exoellentes acom-
modaçOes para passageiros de l . a , 3.» 
e 8.» classe. 

Todos os paqnetos desta linha s&o 
Ulominados a Ins electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 

CAMBIO 
B. Paolo, 9 de abril de 18B6 
Tabellas afflradas hontom : 

L o n d o n B a n k 

vend. Comp. 

2 6 6 3 
— 7 2 8 5 

2 1 0 $ 2 0 1 $ 
— 1 1 5 $ 

1 0 0 $ 
4 0 ) 1 8 1 

KO' 
2 ü $ 

6 5 $ 6 f $ 
8 5 $ — 

6 6 $ 
9 2 $ 8 0 $ 
5 9 1 2 5 1 
— 40$ 
2 0 $ 16« 
K í 

20) 

4401 
— 6 ) 
— 163 
80$ — 

10 $ — 

2 3 0 1 2 0 0 $ 
— 70$ 
— 80$ 

1501 — 
7<'$ — 

— 100$ 
6 0 $ 303 
— 100$ 
— 1 8 6 3 

1453 
— 2 5 $ 
— 185« 

100$ 
453 — 

40$ — 

— 2C61 
6 5 $ 451 

U n i 110$ 
171$ — 

1 3 0 $ -

46t 
601 

Vapor fr. Tille de S. M ola* 
' all. Santos 

Saceas 
9.329 
3 . Í O O 

s 90 d. i visto 
9 1/2 9 1/4 

Paris 1.004 1.024 
Bamburgo 1.311 1.105 

— 990 
Uiboa I 
• Porto 1 sterllno 9 1/2 9 1/4 
Agencias de Por-

tugal — 490 
New-York — 6.406 

British l i a ou 
Londres•••••••• 9 1/3 9 i /4 

1.001 1.022 
1.240 1.268 

— 980 
— — 

Row-York — 6.360 
Commercio e Industria 
Londres 9 1/2 9 6/16 

1 001 1.017 

Portugal 
1.210 1.256 

Portugal — 468 

11.019 
Para ot Eatados-Onldos : 

Saccai 
Vapor lng. Bessel 4.803 

» » Turkish Prince... 0.152 

11.256 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

BUA DO BO SABIO, 
«*- P A U L O 

18 

B r a s l l l i i n l a c h e f l a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim.. 
Londres . . . . 
Paris 
Hilla 
New-York.. 
Por tuga l . . . 
B w a n h a . . 

1.339 
9 1/2 

1.003 

1 . 2 5 6 
9 6 / 1 6 

1 . 0 1 7 
9 9 1 

6.886 
4 6 8 
9 3 6 

VAPOBBS ESPERADO« WO B O 
9 Southampton o ose, Thames. 
9 Marselha o esc., Bretagne. 
9 Bio da Prata, La Plata. 
9 Portos do Snl, Freda. 
9 New-York e esc, Berschel, 

10 Santos, Santos. 
10 Bantos, llosario. 
10 Bantos, Dalton. 
11 Rio da Prata, Danube. 
11 Bantos, Maskelyne. 
11 Bantos, Hamburgo. 
11 Now-York e ose., Grecian Prince. 
11 Portos do Norte, Olinda. 
12 Now-York, iionirt. 
13 Liverpool o esc., Bellaura. 
12 Marselha e esc., Kupagne. 
12 New-Zealand, Tongariro. 

VAFOKES A IAJUB DO 110 

9 New-York, Bessel. 
9 Victoria o oso., Muquy. 
I» Victoria e esc., Piuma. 
9 Rio da Prata, Thames. 

10 Bordeaux e ose., La Plata. 
10 Portos do Norto, Espirito Santo. 
10 Caravellas e esc., Augusto Leal. 
10 Santos, Washington. 
10 Génova e esc , Attivit/Í. 
10 Bremon o esc., Weser. 
10 Bantos, Argentina. 
10 Aracaju, Industrial. 

cie A r a r a q u a r a 
I1ALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 180.1 

11 Marselha e eso , Bretãfne. 
11 Portos do Sul, Itaperuna. 
U Gnnova e esc., Rusirío. 
11 S. .Mithens e eso., Lúcia. 
19 New Orleans, Dalton. 
12 Sjuthampton e esc., Danuíe. 
12 Portos do Sal, Bio Pardo. 
13 Rio da Prata, Espagne. 
13 New-York o eso., Uoorish Priiije 

VAPoans Espin».!x» EM SAETU» 
9 Rio, Júpiter. 

10 Klurae o eso, Baross. 
10 Hamburgo o esc., Belgrano. 
U Rio, Argentina. 
12 Génova e oso. Washington. 
13 Rio, Rio Pardo 
15 New-York e esc., Mrxican Prince. 
17 Hamburgo o eai\, Campinas 
18 Now-York o esc, Salerno. 
20 Anvors e esc., Elbe, 

VAPOBES A SAfllU Dl SANTO« 
9 Rio, Santos. 
9 Rio, Maskelyne. 
9 Génova e Nápoles, Rosario. 
II Rio, Dalton. 

10 Hamburgo, Argentina. 
12 Gonova o osc., Maranhão. 
17 Hamburgo o osc., Belgrano. 
17 Hamburgo e osc , Corytiba. 
20 Bouthampton o nsc., Êlbe. 
21 Hamburgo o esc., Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280$ a 80 $. 
Arroz de Iguapo, sacco, 30$ a 32». 
Banha Alvos, kllo, 18800. 

«Mariatany», l$50n. 
«Matarazzo», 1$M)0. 
«Santa Cruz-, 11300. 

Batatas naclonaes. 50 litros, 63 a 8) 
Bacalhau, kllo, 11000. 
Carne sficca do Rio-Grande, 1$. 
DIU do Rio da 1'rata, !$200. 
Canglca, 80 litros. 26$ a 26$. 
Cebolas, cento, 6$ a 09. 
Keij&o mulatinho, 100 litros, 30$ a 

.32$. 
Idom preto, 100 litros, 30S a 32$. 
Fumo snporior, kilo, 3$300 a 2370o. 
Farinha ospooial, K;0 litros, 32$. 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 2», 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 iltroo 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 60 litros, 7$ a 8$. 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

> franceza, kllo, 4$800 a 
5 $ 2 0 0 . 

Milho, 100 litros, 93 a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dnila i$6U0 a 13600. 

MANIFESTOS 
Vapor francez Matapan, ontrado da 

Bordeaux, a 6 (lo corronte : 
i br. vinho, a Gomes & C. 
1 dito Idem, aos meemos. 

11 cxs. cognac, a J . R. Júnior. 
2 ditas material para armas, a D. 

Roqne da Silva. 
2 ditas material photographíco, a 

Leopoldo Hass. 
25 ditas vinagro, a C. Sampaio Ro-

drigues & C. 
45 ditas llcoros, aos moamos. 
10 ditas. Idem, Idem. ; 
2 ditas doces, Idem. 

100 ditas volas, idem. 
25 ditas llcoros, idem. 
10 ditas mostarda, Idem. 
21 ditas conservas, idom. 
60 ditas rhuro, Idem. 
20 ditas agaa da vida, a J . Menu 

Marque. 
126 ditas cognac, a C. P. Vianna dt ('. 
20 brs. vinho, a A. Leuba & C. 

100 cxs. agua da vida, a J . Paleta \ 
Corop. 

1 dita espartilhos, a AdelaidoLarro-
quo. 

20 brs. vinho, a Ch. Culty & C. 
50 cxs. cognac. a B. Culty S C. 

1 cilas las, a Viuva Ida W. 
2 ) ditas licores, a Caldas Graça &C. 
1U dlns Idem, aos miamos. 

lk brs. vinho, a Souza dc C. 
20 vis. idem, a A. Bellism. 

6 ditos idem, a Carlos Schortz. 
1 dito vlncgro, ao mesmo, 

10 ditos frnetas t í -cae, a Camillo S. 
R drlgaes. 

lOO cxs. vinho, a Mohena & C. 
75 ditas Idem, aos mesmos. 

100 ditas cognac, Idom. 
100 ditas idem, Idem. 
25 ditas chanipagne, idem. 

20 ) ditas rhum, a AridriS W 4 C. 
11)0 ditas cognac, a José Bressan. 

16 ditas chair.pagne, uo mesmo. 
5 ditos idem, idem. 

10o ditos licores, u (.'. P . Vlanns. 
20 d.tos vermouth, ao mesmo, 
tio ditas contorvas. idem. 
85 d.tas Idem, a C. S. Barbo:-». 
20 d:tas Idem, a A. L iub i & C. 
10 ditas mostarda, eos mettnos. 
60 ditas vinagro, a K. C. St C. 
60 ditas cognac, aos inosmou. 

ditas idem, idem. 
50 ditas vinho, idem. 
2> ditas idom, idom. 

2 brs. Idem, a Puc^nl & C. 
47 ditos Idem, aos mesmon. 

1 cx. livros, idem. 
10 brs. vinho, a p . Ducben Sl C. 
8 cxs. perfumarias, a Wllrlcb & C. 
6 ditas ameixas, a Moydés B. du 

Queiroz. 
30 ditas agua minorai, ao mosmo. 

8 ditas presnntos, Idem. 
6 ditas passas, idem. 
2 ditai Idem, Idem. 
6 ditas perfumaria, L D, & ordem. 
1 br. vinho, a D. Rozendo M. 
1 cx. rotnlos o capsulas, ao mesmo. 
4 br«, vinho, a Picard I. & C. 
1 cx. rotnlos e capsulas, aos mes-

mos. 
1 br. vlnbo, a Bobt J . Paler. 
4 cxs. idem, ao mesmo. 
1 dita rotulos o capsulas, Idem. 
8 brs. vinho, a J . Alvares. 
8 exs. Idem, ao mosmo. 
1 dita rotnlos o capsulai. Idem. 

10 ditas vinho, idem. 
2 brs. Idom, a J , Vamot. 
1 dito Idem, ao mesmo. 
1 cx. rotnlos o capenla». Idem. 
1 br. vinho, a D. B. E. da Ilatz-

bes. 
1 cx. rotnlos • capsulas, so mos-

mo. 
8 d tas vinho, idem. 
8 ditas Idem, a B. D . J . 
1 dita champagne, ao mesmo. 
1 dita rotnlos e capsulas, Idem. 
1 dita vinho, a Theodoro Cordca. 
1 dita Idem, so mesmo. 
1 dita cognac, Idem, Idem. 
1 dita rotulou e capsnlas, idem, 

(ContitAa) 

A C T I V O 

A c c i o n i H t a a : 
Entradas a roallsar 

K m p r C H t i m o H i 
Por contas correntes garantidas . . 

» » » d o movimento.. 

T í t u l o s d e s c o n t a d o s : 
Bobre esta e ontras praças . . 
Letras a receber 
Caução da Directoria 
Títulos oanoionados 

I m i n o v e l s i 
Pelos pertenoentes ao Banco . . . 
Moveis o utensílios 
Estampilhas 
Diversas oontas 

C a i x a t 
Dinheiro existente 

06 :770181)3 
2 6 1 : 6 6 5 8 6 9 0 

147:030(000 

318.8121583 

ï8l:046$398 
17:81111900 
(10:( i00$000 

11I:I01$100 

13:5373400 
2 : A 6 8 $ 8 0 0 

0301860 
18:07b$950 
81:7603687 

P A . « * I V O 

C a p i t a l t 
Valor do 3.500 ac/ios 
Fnndo do reserva 
Lucros snspensos . . 
Lncros e perdas . . . 

do. 200Î000 cada ura» 
35:000*000 
16.0001000 
18:6481723 

Deposito« I 
Em oontas oorrontoa do movimento o outras 
Deposito da Directoria . . 
Títulos de terceiros 
Garantias de contas correntes.'.' ,'.' 

Div idendos t 
Saldo do 8.» ao 5.» não routamado 
Joroe, descontos, oommlnöe», câmbios', alugneii,' ete! 

Manoel de Paula Machado, presidente 

996:907)068 

Araraquara, 6 de abril do 1895, 

600:0003000 

08:5483723 

1 8 9 : 2 5 8 1 1 5 7 
00:0001000 
1 7 : 8 1 6 $ « 0 0 

1 1 1 : 1 0 4 1 1 0 0 

2:1771000 
47:061$8b8 

9 9 6 : 9 6 7 $ 0 6 8 

Jorge Botellui, gnirda-llvros 


